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O residente da epuílica dos ^y/sfiidos do
razil,s lados

ntlendende gg a^ae ze^ziezc u a Athey Truss Wheel C0. ,norte-americana,industrial,es­

tabelecida em Chicago,Estados Unidos da America, (Estado de Illinois ) ,cessionaria

de Isaac Henry Athey,estabelecido na mesma cidade,por seu procurador ledro Américo

7/erneck, brasileiro, advoga do, domiciliado nesta cidade do Rio de Janeiro; ;

ijHzvzai, peta- pzace eido excedente de 

c zxGntn^ens yzze tae ggzgziCc g cdaCentc concedida 

Estados Unidos da America,sob o n° 1.435.788,de 14 de llovembro de 1922;

áxe cca denc^icieszesc a^.nznze nanes, g zzzg, çgcg,

cr/ Gziezac da Republica dospeí,G

i

paza a invençdG de "aperfeiçoamentos em machinismos de traeçao",

í
zcIgIgzÍg depGsitGdG 3 scd

If
e desenhos 20.752.CGGfGzme G g a.

@ çd/TCinisUc dc (Sstndc dos O^Zec^Gcios da cdí^zicntín
* i- *

(dtndzistzzG e:zg,

Ge** 'aça executa*.mezczG Gsszm e

cPlzg dc ^^JnncizG, em de anil

da <dJv.dcpeudcncia e trigésimo quintonevecentos c 23 , centesimo segundo i

da cdlepné-CicG.
í
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Ministério da Agricultura, Industria e Commereio

DIRRCTORIA GERAL DE INDUSTRIA E COMERCIO
l.a Secção

(INDUSTRIA)

PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

/

Requerente Athey Truss ’,7hael C°

Procurador.. Pedio Amerioo Warneok
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DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA E COMMERCIO

Jl.... dm.. 23.~dc Maio__ __de 192.31.a Secçdo

"i Athey Truss Wheel C® pede privilegio para

" aperfeiçoamentos em mecanismos de tracção",

em confirmação da patante Norte Americana

sob n° 1.435.788, de 14 de Novembro de 1922.

Opino pelo deferimento do pedido.
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f AyEltltO A ME 11 ICO ltEKXECK 
mCUAltl) 1\ MOMSEX 

ao roa.mos
RUA OEXEltAL CAMA RA, HO

Exrao. Snr. Ministro da Agrioultura, Industria e Commercio

Athey. Tr.us.s....V/he.el. .C.o .,s o c ia da de. anonyma...indus t r ia 1

norte-americana , estabele cida em ...Chica30.,Estado.s...Unidos........
da ...America (Estado...de....Illino.ls.).,.c.e.ssionar.ia. de... Isaac.Henry.

Athey, es tabele çido...m..msma...cidade^..................................................

por seu procurador Pedro Américo Werneck, brazileiro ,

advogado, domiciliado nesta cidade, requer a V. Ex. pri-

.ape.rí!e..i.QQame.ntQs....e.m...Tn9.chanisn.os
j:

vilegio de invenção para 

de tracção.em confirmação da patente concedida nos Estados
i

nnid.QS.j3.m..data„de....lij. déffnovembro de 1922«aob o numero..........

.7.8.8,................................................................................... .
de conformidade com a lei Numero 3.129 de 14 de outubro

'

de 1882.

1 Nestes termos,!

Pede Deferimento:
I

I

l.í

í

6l70-Confirmação
W

r
í.
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Relação das peças contidas em um envolucro fechado e 

lacrado, depositado sob o N. °2.0752 em.^lde março

, na í.a Secção da Directoria Geral de Industriade .1923

e Commercio :

Um relatorio....e seia .deanhos,em .duplicata,...

concernentes a ..aperfeiçoamentos em mechanismos-de tracçao

de invenção de Athe.y ..Truss -\VheQ-l Co., cessionaria deIsaac•• 

Henry Athey.



Fice Cônsul do Brasil em ChicagoEu
do Consulado: Reconheço veradeira a assigntura^w*-^
<WJt CUlÂ <&> CcdtQ+*~& ê/ÉLCsâ#^ e, para constai onde convier, a 
pedido'do interessado, •'passo a presente, a qual, pare
direito, deve ser legalizado- no Ministério das Relações tlxteriores 
ou em qualquer repartição fiscal do Brasil, a assigno o vae sellada 
com o sello das armas deste Consulado da Republica dos Estaclos Unidos 
do. Brasil ,em Chicago, emn

Xf i
.---

Recehi §2.20

Vice Cônsul, encarregado do 
Consulado.

TJ

7r—
r

í> ........... sem •
REC£Bj]fíORjA jR1 j-"0 .,7\-, >y»J/ ^-==>.UÔ 13 ^ ^

' Êserivão do Sello
. de

Rcconhpx) verâaâeirat^y^vd&w 

~ ij Secção dos Negócios Çommgrciaes e Consulares

Xrv \. v-'/ ^

fu ***>1America* wmJM
>

ér^Z4-

H



BRAZIL- PATENT.
IN THE NAVE OP ASSIGNEE

r

<1
Pelo presente instrumento,. .

•

esn&i£
&-M. •_ 1

n^-o-vo 

inventor.

CX^c>^>
de. ^A44A^e^e-o-ocsist^t

>......

Patente de invenção do Governopara que ainda não obteve.

do Brasil, declara............... mfrr................<? transferir.......... a...........

, o-<^d.. ?...*§*-£é*r&£<r?. .^~
é

£3*
...&Cou

t*
f-i

/o/fos <?s direitos que lhe pertencem sobre a referida invenção, auto ri-

............... tf requerer no Brasil, patente para a mesma in venção,

cessionário....... acima referido.......declara.......acceitar a........

cessão e transferencia acima, econsiitúe......seus bastantes procuradores
to* ftd**).:

esiabelecidos na cidade do Rio de Janeiro, para obterem do Governo da 

Republica dos Estados Unidos do Brasil patente de invenção de 

accôrdo com a legislação em vigor, preenchendo para ta! fim todas as 

formalidades legaes e regulamentares; podendo pagar taxas ou 

impostos, requerer inscripção de transferencia ou cessão de privilégios, 

certidão de melhoramentos de invenção e promover cm Juizo ou perante 

Repartição competente os meios de prova de uso effectivo do invento

privilegiado, representar o.....outorgante.... , activa ou passivamente,

cm Jnizo de qualquer instancia, praticar todos os actos a bem dos seus 

interesses e substabelecer os presentes poderes como lhe. convier.

zandoo

e o

i:

vi

Jtã /4-o 9-*- 19cU-í»

4-1 - — —.

(Signaturc du cessionuaire). . vRUSS WHEEL CO

3Y yO^UJUO

N
(Sijíiutun* de Tinvcuteur).
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.-TATii OK ILLINOIS. („
COOK COUNTY. rs*

CERTIFY that I am thc lavvful cuslodian oí the ofiicial recowjjf^íí Nfitaríy^Public. of said County, and as such oíficcr am

........... .
whosc namc is subscribcd to/Uíe prooí oí XyKnowlcdgmcnt oi lhe annexcd instrument 
in writing, was. at thc time cn taking suclrproof of acknowlcdgmcnt, a Noiary Public 
in and ior Cook Couuty, duly commissioncd, sworn and acting as such and authorizcd 
10 lakc acknowlcdgmcnts and proofs of dceds or convcyanccs of Iands, tcncmcnts or 
hcrcditamcnls, in said Slatc of Illinois, and to administcr oaths; all oí which appcars 
írom thc rccords and files in my oflicc; tliat I ani wcll acquainted wilh thc handwrit- 
ing of said Notary and vcrily bclicvc that thc sigualurc lo thc said prooí oí acknowlcdg- 
ment is genuinc.

IN TESTIMONV WHEREOF, I havc hcrcunto set my hand and aflixcd the Seal 
oi thc County oí Cook at my ofiice in ihg^Citv of Chicago, in thc said County, th is

________ 192.21——'

OUNTY CLERK.

I, ROBF.RT M. SWE1TZER. County Clcrk of thc County oí Cook. DO HEREBY

duly r.uthorizid to i<suc certificatcs of magistracy, that........

..da/^7.

Clohc.vy & C«.. rrtnKTí. 127 W. lls St.. Clilraro. ^

NOTARIAL CERTIFICATE 
CORPORATION ;

United States of America, 
State of 
County of

Ss:

o., this Í.3 -day of (âcjiri^ 19^- ^beforc mc pcrsonally
^DearcdV0t^« (K0Wa& f0 mc knownl and known lo rac to be thc

* of the Corporation above named and hc acknowledged to me
he executed thc forcgoing document by authority of the said Corporation 

•d for thc purposes therein cxpressed, and that said Corporation is incor- 
atcd under the laws of the State of United States of America,i

* Q . No-
Notary Public. r<r;^, County.

i

.. 1920 2m.

NOTARIAL CERTIFICATE 
INDIVIDUAL

United States of America, 
State of _
County of

f1"* ss:4^1
ón this ‘í-^^day of líkV^personally appenred before

Notary Public in and for tlic abovtwnentipned county, 
toaste

to me known, and known to me to he the individual deseribed in and who 
executed the forcgoing document, and he duly acknowledged to me that 

hc executed same for uses and purposes therein cxpressed.

Notary Public.

me, a

County.
No.
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•'•v CERTIFICO pelo, presente que me foi apresentado 

un documento, cujas logãlisaçoes so achavam exa- 
•ratf.ac em idioma* inglês, afim do as verter para o 

o que assim cumpri em rasa o do meu oí- 

ficio, na forma abaixo:

!

vernáculo,

1'HABUC Ç Ã 0 —- J

(a) Isaec Henry Athey
.ATHEY TRUSS 7'HEEL Co.

P or Jame s A roert’ R ober t (as s ignad o) 
Secretario.

A^^ííOTV ^ *
* INDIVIDUAL

Estados Unidos da America)
Estado de Illinois 
Condado de Cool; .

(Chance11a)

-r*

) ss • '•
)

•f*

Aos 23 dias de Outubro de 1922, perante mim comareceu, 
pessoalmente, um Tabellião Publico, com exercido no Condado 
acima mencionado, Isaac Henry Athey, meu conhecido, e que sei 
ser o proprio norneado, e que executou o instrumento anterior, 
e ante mim elle redonheceu tel-o executado para os fins no me­
smo instrumento expressos.r

( Chance11a)
( a) E. J. Suyder,

TabelliãoPublico. 
Condado de Cook

CERTIFICADO ITCTaRIAL 
SOCIEDADE ANONYMA

Estados Unidos da America) 
Estado de Illinois 
Condado de Cool:

) ss v;
Aos 23 dias de Outubro de 1922, perante mim compareceu, 

pessoalmente, James Albert Robert, meu conhqcido, e que sei ser 
0 Secretario da Sociedade acime mencionada, o qual perante mim 
reconheceu ter executado o Instrumento -preç.edente, por ordem da 
mesma Sociedade, para os fins nelle expressos, e que a mesma So- 
ciedade.se acha incorporada.de cohf ormíclade com as leis do-Esta­
do de Illinois, Estados Unidos da America.

( a)' E. J. Suyder,
Tabellião Publico.( Chance11a)

Condado de C.ool:

fEstado de Illinois) 
Condado de Cook )'

•• -V *ss .

Eu... Rcbert I.*. Sneitzer, Escrivão do Condado, ‘ com exerci­
do no Condado de Cook, CERTIFICO PELO PRESENTE, que sou o en­
carregado legal dos registros officiaes dos Tabelliães Públi­
cos do referido Condado, e cue em tal qualidade me%acho auto- 
risado a expedir certificados,de competência; que. Feíix Stern, 
cujc nome se acha.subscripto a prova de reconhecimento do in­
strumento. manuscripto annexo, era, por oçcasião de.Receber 
dita prova de reconhecimento, um*Tabellião 'rublicc com exerci­
do no Condado de Cook, devidamente commissiQhado, juramentado, 
e em exercício, e autorisado a receber declarações,
de escrip.tv.ra ou transferencias de terras, arrendamentos ou he­ranças no referido Estado de Illinois, ’ - ■ m ac

a

e- provas

receber juramentos;e a



õe que tudo conste dos ar chi vos do meu cartório; que me acho 
bastante fr.: iliarisado com a letra do referido Tabelliao e cre­
io sincera ror. te ser verdadeira a assignatura apposta á referi­
da prova de reconhecimento.

K.V. TESTE: UI U LO DO PCUE, firmei o presente que sello cor.t o, 
sello do Condado ce Cook em meu cartorio, na' cidade de Chicago, 
no referido Estado, aos 27 dias de Outubro de 3-922.

(a) Robert M. Sweitzer,
Escrivão do Condado.( Chance11a}

Seguitm-se as legalisações do documento pelo Consulado do 
Brasil em Chicago, e pela Secretaria das Relações Exteriores nes 
ta Capital.

Pcr traducção conforme.

Rio de Janeiro,.

. v
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V DEPARTMENT OF THE INTERIOR,i
UNITED STATES PATENT OFFICE. 01 70

To all persons to whom theso presonts shall come, Greeting:

TH IS IS TO CERTIFY that the annexed is a true eopy from the

records of this office Of the

Letters Patent of

Isaac H. Athey, Assi&nor to 

Athey Tractor Co.,

Granted November 14, 1922,Number 1,435,788,

for

Inprovenent in Traction líechanism.

It is furtiier certified that the annexed is ais o a true copy 
fron the Digest of this Office of all Assignment3, Agreements, 
Licenses, Powers of Attorney, and otner instruments of writing, 
found of record up to and including Decernber 23, 1922, tnat may 
affect Letters Patent granted to

!Isaac tf. Athey, Chicago, 111., assignor to 
Athey Tractor Co 
Patent No. 1,435,788.

Chicago, 111.•»
Dated November 14, 1922.i

Searched fron September 1, 1916.

í

IN TESTIMONY WH ER EOF 1 have hereunto set my

hand and caused the seal of the Patent Office to be
■

affixed, at the City of Washington, this tenth

in the year òf our Lord, one 

thousand nine hundred and twenty-three and of the 

Independence of the United States of America the one

day of J^nuary

hunphred/Cmd forty-seventh./

a—ígh
Acting Commissionor of Pateiits.

í
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I. H. ATHEY.
TRACTION MECHANISM. 

APTUCATION riLCD MAR. 1. >917.

Patented Nov. 14,1922.1,435,788.
6 SHEETS—SHEET 1.
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I. H. ATHEY.
TRACTION MECHANISM. 

APPLICATION flLCO HAR. I. 1917.

Patentcd Nov. 14,1922.1,435,788.
8 SHEETS—SHEE1 2.
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I. H. ATHEY.
TRACTION MECHANISM. 

APPUCATIOH rilED MAR, 1. 1917.

1,435,788. Patented Nov. 14,1922.
6 SHEETS—SHEET 3.
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I. H. ATHEY. 
TRACTION MECKANISM.

APPLICATION riLEO MAR. I, 1917.

Patented Nov. 14,1922.1,435,788.
6 SHEETS—SHEET 4.
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I. H. ATHEY. 
TRACTION MECHANISM.

APPIICATIOH FIIED HAR. I, 1917.

Patented Nov. 14,1922.
i_

1,435,788.
6 SHEETS—SHEE1 5.
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I. H. ATHEY. 
TRACTION MECHANISM.

APPLICATION flito MAR. I, 1917.

1,435,788. Patented Nov. 14,1922.
0 SHEtTS-SHttl 6.f45
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1,435,788Patented Nov. 14, 1922.

UNITED STATES PATENT OFFICE.
ISAAC.H. ATHEY, OF CHICAGO, ILLINOIS, ASSIGNOR TO ATHEY TRACTOR CO., OF

CHICAGO, ILLINOIS.
*

TRACTION MECHANISM.
V-V Application flled March 1, 1917. Serial No. 151,698.

To all whom• it mmj coucern: of wheels or rollers, mountcd betwcen the
Be ií known tlmt I. Isaac Ií. Athey, a bridge wheels and1 arranged to euguge the 

Citizen of the United States, resrding at upper side of the ground engaging portion 
Chicago, in thecounty of Cook and State of of the chain between the bridge wheels to 55 

5 Illinois, hnve invented a certa in new and prevent the sagging hefeinbefore referred 
useful Improvement in Traction Mechanism, to. It is readily apparcnt that this construc- 
of which tlie following is a full, clear, con- tion is not thcoretically the most eflicient 
cise, and cxact description, reforence being since it provides firstlv a gi’eat amount of 
had to the aceompanying drawings, forming friction on the sag preventing rollers and 00 

part of this specification, secondly that the chain is'not held-rigidly
Aly invention relates to endless chain trac- but is pcrmiitcd to conform to tlie sbape 

tion devjces eommonly employed on fann of the rollers to some extent. 
tractors and various forms of vehicle bodies rrhcoreticallv the special link chain is the 
which on aceount of their excessivo weiglit solution of the prohlem and it is the primary 05 

15 and the rougli or inarshy condition of the object of my invention to provide*a traction 
ground over which they are required to element operatirig on the non-friction auto- • 
travei necessitate the employment of rela- matic truss chain principie which realizes 
tivelv large area ground engaging traction its theoretical advantages in a cominercial 
surfâces. To provide such traction surfaees machine. The several novel arrangeinents, 70 

20 it lias*been the practice io mount upon the combinations, and structures of the paris 
vehicle bodv an endless chain traction tleviee going to make up a comiuercial machine 
cominonly referred to as the caterpiller having all of the advantages of the device 
iliat includes a pair of bridge wheels over onlv conceived in the abstract before the ad- 
or around which the endless chain is ar- vent of my invention wiU. be rcferred*to in 75 

25 ranged to pass. In ordeiMlmt the chain fui-1 detail in connection with lhe aceompanying 
íill its function of distributing the weiglit drawings.
of the vehicle body over the ground area All of the above named foatures will bo 
cqtial to the ground engaging area of the pointed out in connection with the aecom- 
eliain. it is necessarv that some means be panying drawings, wherein,

30 employed to prevent upward sagging of Figure l is a side elevational view of a 
that portion of lhe chain which extends traction element provided with the‘chnin 
betwcen lhe aforesaid bridge wheels. To of my invention, tlie bridge wheels over 
prevent such sagging and toMiold the chain which the chain is arranged to pass being 
perfectlv taut or rigid to enable the chain illustrated in dottcd lines;

35 io fulfíll its function numerous attcmpts Figure 2 is a plan view of the truss frame 
huve been made along the line of construct- and the bridge wheels used in connection 
ing a spccial chain composed of truss links with the traction element shown in Fig- 
which interlock òr cooperate with one an- uro 1; 
other wlien" passing on the underside of and u Figure 3 is a cross sectional view taken 90 

40 between the bridge wheels, whereby the links along the line 3—3 of Figure 2,*looking in 
and tlius lhe ground engaging portion of the tlie direction indicatecl by the arrows: 
chain becoine rigid, bui. which are arranged Figure 4 is a fragmentary detail view of 
to fold when passing around the bridge one end of lhe truss frame; 
wheels. These attcmpts have failed as evi- Figure 5 is a vertical cross sectional view 95 

45 denocd by tlie fact that none of these devices taken along the line 5—5 of Figure 3, look-
are now’employed to anv extent. ing in* the direction indicatecl by the ar-

The well known and* universally used rows;
Caterpillar tractor of todav consists gener- Figure 6 is a vertical cross sectional view 
ally of a pair of bridge wheels, an endless taken along the line (5—C of Figure 3, look- 100

50 traction chain passing around the wheels, ing in the direction indicatecl by the
and one wheel, or more often a plurality Figure 7 is a view somewhat similar to

3

10 a

V

$

so
0

85

U

arrows:



1,436,7882

Figuro 27 is‘a sido vicw of lhe tractorFigure 3, sliowing a modified arrangement
for driving tlie traction chain from a source framo sliown in Figuro 26; 
of power carricd bv the tractor; Figuro 28 is a view similar to Figuro 27,

Figure 8* is an end elevational view of sliowing ono shaft resiliently supportod by 
6 one oí the chain truss arras; 'tho frame; ... ,. 70

Figure 9 is a view sirailar to Figuro 8 of Figuro 20 is a vicw similar to Figuro 28 
tlio opposite sido of tho chain truss ann; sliowing both the • front and rear shafts

Figure^ 10 is a plan view of Figuro 9; resiliently raountod on tho tractor framo;
Figure* 11 is a bottom view of a modified 'i- Figuro 30 is a sido vicw of a single 'cater- 

10 chain, soine of the paris being broken away ípillar drive, and
to reveal more clearly*the internai construc- Figuro 31 is a plan vicw of Figuro 30. 
tion; * Similar characters of roference refer to

Figure 12 is a fragmcntary enlargcd de- similar parts throughout the several views. 
tail view of the coopcrating truss arms show- Keferring first to Figure 1, 32 designates 

16 ing modified arrangements for tripping tliè a truss frame provided with a Journal box 
auxiliary links and for cushioning the mner 33 arranged* to receivo an axle 31 carricd by 
ends of lhe truss arms; . the tractor or vehicle body. The truss frame

Figure 13 is a fragmcntary bottom view of 32 is mounted on the axle 84 so as to oscil- 
the auxiliary link sliown in Figuro 12; late relatively to tho shaft to enable the 

20 Figure 1.4 is a side viewof Figuro 13; track to adjust itself to uneven ground.* The 85 
Figure 15 is a detail view of one of the front end of the truss framo 32 carries a shaft 

chain channel members. provided with a 35 upon which are keycd a pair of bridge 
spceial form of shoc; ^wheels 36—30, (Figure 18). The bridgo

Figures 16*and 17 are views sliowing the owheels are sliown in dotted lines in Figure 
26 channel member provided with special resil- 1. The rear end of the truss frame 32. is 90 

ient shoes; provided with the shaft 37 upon which are
Figuro 18 is a vertical cross sectional vicw mounted a similar pair of truss wheels 38.* 

taken along the lino 18—18 of Figure 1, look- Attention is directed to the fact that the 
ing in the direction indicated by the ar- distance betwcen lhe shaft 35 and tho axle 

j 34 is greater than the distance between the 96
Figure 19 is a fragmcntary view sliowing axle 34 and the shaft 37, ov in othcr words 

a bridge wheel provided with driving teeth that tho axle 34 is mounted*in the truss frame \^) 
arranged to engage and drive the truss slightly beliind the longitudinal center of 
chain; ... the frame. Tliis arrangement enables the

35 Figure* 20 is a view sirailar lo Figure 18, front of the traction'element to mount ob- 100 
sliowing a modified forni of chain; structions more easily when traveling

Figure 21 is a front vicw of n tractor rough or hilly ground. 
framework provided with resilient means Extending around the four bridge wheels 
for supporting the front ends of the chain mounted on the truss frame 32 is a truss 

40 truss frame;^ chain 39 consisting of a plurality of clian- 105 ~~
Figure 21a'is a detail vicw of the axle ex-£nel irons 40, a plurality’of truss arms 41. 

tending through the front end of the truss ''each riveted or otherwiso securcd to one of 
frame shown íh Figure 21; the channel irons 40, and auxiliary links 42

Figure 21b is a vertical cross sectional vicw and 43 between each pair of truss arms. The 
45 taken along the line 21b—21b of Figure 21, several truss arms 41 are pivotally connected 110 

looking in the direction indiented by the togethor by means ofVhc several pins sliown 
arrows; at 431—43l. Each one of the channel irons

Figure 22 is a plan view of one of the truss 40 is arranged to receive a block oi> shoe 44 
frames shown in Figure 21; * mndo of wood, rubbcr, or some suitable com-

50 Figure23 is a fragmcntary side elevational position, which when used form the ground H5 
vicw of a tractor frame provided with a raod- engaging traction shoes of the Caterpillar, 
ified arrangement for resiliently connect- In Figures 8, 9, and 10 I liave shown de- 
ing the front end of the truss frame with tail views of one of the truss arms 4l‘form- 
the tractor frame; ing part of the chain 39. Each truss arm 41

65 Figuro 24 is an arrangement for resil-. is constructed as shown in these figures with ]20 
ientlv supporting the* truss frames when^four inwardly extending arms -Ki, 46a. 47 
used on trucks, trailers, etc.; and 47a, tho arais being connected at their

Figure 25 is a vicw sliowing the truss uppcr ends by tho web 48. The* arms 47 and 
frame rigidlv connected with a truck or 47a are spaeed a greater distance apart at 

60 trailer framework: their lower ends tlian are the arms 46 and ]25
Figure 26 is a plan view of a tractor in 46a, so that the arms 46 and 46a of an adja- 

which the truss frames are not employed, cent truss arm may be inserted between the 
some of the parts being shown in scction to arms 47'and 17a. Éacli one of the truss arms 
il lustra te more clearly the internai construc- 41 carries a plurality of apertured ílange_

65 tion; 49—19 arranged to bo attachcd‘to its chan- 130
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nel iron 10 by means of lho sovoral rivets upwnrdly in tho dircction indieatcd l>y thc 
shown ai 50—50. Tho sovoral pivot pins 43* arrow will result in a compression stress on 
extern! through regislering apertures in tho tho outor cnds of llic main links and a tcn- 
arms 10, 10", 17 and 47a, and are rigkUy ai- .silo stress placed upon thc sovoral auxiliary 

5 lached to ono of tho a rins' 47 and 47“ byminks 42 aml*43, which inay bc lightly con- 70 
means of a pin shown at 51. Sinco oach ono struetcd to support a great load. As tho 
of tho pivot pins 43 is tinis lixed to tho anns chain traveis aronnd tho bridge wheels tho 
47 and 47a and movable wit-h respect to lho innor ehds of tho sovoral truss anns 41 are 
anns 46 and 46a of tho adjacent truss mcm- moved toward ono another and sinco tho 

10 ber I constrnet the arms 4G and 46a as shown springs 56—56 aro constahtly tending to 75 
in Figure 10, so that thoy liavo a'rclativcly move thc sovoral pivot pins 55 toward thc 
wide pivot pin bearing surface. pivot pins 43l or. in other words, to collãpsc

The upper end of oach ono of the truss thc’sovoral auxiliary links 42 and 43, thc 
membcrs 41 carries a pin 52 retained in auxiliary links will bo moved io thc posi- 

15 placo by means of the cotter pin 53. Mount- tions shown when the severa 1 truss arms aro S0 
cd on oach ono of tho pins 52 are* fonr link|2(ravoling aronnd lho bridge wheels. When 
members 42, 42a, 43 and 43a, the links 42 lthe traction device is traveíing ata relatively 
and 42a being mountod inside of the links high rate of speed it*is nocessary to provide 
43 and 43a. A washer 54 niay be employcd somo sliock absorbing means to cushion the 

20 to space thc links 42 and 42a from each other. retum of tho auxiliary links from thcir 85 
Tho auxiliary link membcrs 42 and 43 ex- folded or collapsed position to thoir oper- 
tend laterallv and are connected togcther by ating position and to uccomplish this objcct 
means of the several pivot pins shown af. the sovoral springs 50 aro mude relatively 
55—55. Conneeíed with each ono of the large and strong, so that thoy serve lo act 

25 pivot pins 55 is a strong stilT coil spring 56 as a combination trip and shock absorber. 90 
attached at. its other end to thc truss arm AVhen tho several truss arms 44'are passihg 
pivot pin 431. lying directly oppositc the around the bridge wheels the innor cnds of 
pivot pin 55. the tendeney of the*springs 56 i 'lhe anns swing against ono- another and it 
boing to move the pivot pins 55 toward the is desirnble that some means be provided to

prevent. the arms from hitting each other. 95

i

*à'

c
•tf.

30 pins 13b prevent the arms from hitting each other.
Keferring now to Figure l-S wliicli is a In Figure J f have shown a-fc’59 one form 

eross sectional view.taken along the line of deviee. whieh mav be used lo accomplish 
18—18 of Figure 1. it will be observed that this purpose. 50 illustraíes a rubbor block 
the several ehannel irons 40 èxtend latcrnlly held in placo on the inner end of each of the 

35 lo provide the bridge wheel engaging sur- truss arms 41 bv rivets or anv other suitable 100 
faces 57—57. the several^ truss arms 41 be- securing means. When the several truss 
ing mounted so that thoy'travei bctwecn the anns 41 are folded or collapsed as in travel- 
hridge wheels and thus forni guides whereby iug around. lhe bridge wheels the rubber 
the traction element is held in place. To bulíeis 50—50 will extern! between the inner 

-10 pennit tho Iraetor upon wliicli the traek is cnds of thc truss arms so as to prevent sharp 105 
mounted to tip in traveíing over rough uietallic striking of the chain elements when 
groimd an idler space 58 is provided'between Fjlthe iraetor is in operation. 
the bridge wheels and thc truss anns, so that Atloniion is directed to the fact that the 
lhe wheels may shift relatively to thc truss chain 30 is made * somewhat greater in 

•15 chain. " * lengtli than is necessary for it to pass 11o
From, the descri])iion thus far givcn it will around the bridge wheels. This constmc- 

be observed that when the Iraetor is in opor- tion provides a space 60 at the front end 
ation the chain 30 will travei around tho of the tractor and a- space 61 at the rear end 
hridge wheels, folding as shown in Figure 1 thereof^ The advantages of this arrange- 

50 when passing around the wheels and. remam- ment will 1 ie brought oift more clearly by 116 
ing perfectly rigid* between the front and assumi ng that tho traction element is traveí- 
rcar bridge wheels, so that thc wcight of ing in the dircction indicatcdbv the arrow 
thc tractor is supported by tho central por- 62. As thc front bridge wheels 3C—36 
tion of lhe chain. T profer tomake the aux- travei from the ehannel iron 40a to the 

55 i 13ary links 42 and 43 soinewhat shorter than ehannel 40'*, the axis of those hridge wheels 120 
the distance between two’adjacent pivot pinsj-is maintained in a single horizontal plane.
431—13'. so that the chain is given the con-' in other words. the bridge wheels do* not 
vex conformation shown in the drawings. drop iu traveíing from one of the ehannel 
This con vex conforma tion produces a roeker irons to thc noxt. nor are they raised as 

C0 effect which adds lnaterially to faeilitale would he tlie case if tho chain wero fightlv 125 
turning of the tractor. trailer. or truck, and fitting around the bridge wheels. Another 
also enables the iraetor to mount obstruo- important advantage of this construc-tion is 
tions more easily than if no sucli conforma- the fact that when thc wcight of thc tractor 
tion of thc chain is provided. Any tendeney is removed from thc ehannel iron 40a and 

65 to force*the central lower truss arm meinher placed upon thc channeTiron 40” the tntss 130
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arm 11 assooialed with lhe channel -IO1' will extoftils around lho axlo 34a in a manner 
have rotaíed ahoul its pivot pin 13' u con- such that tlie truss íramo 32“ may rock or 
siderable exicnt. so that after the channel oscillato about the axlo 34" without in any 
401* roceiros lhe loa d a yery smull ainount way intcrfcring with the mechanical con- 

; of rotation of its assoei ateei* truss arm is^bncction bctween the shaft 73 and the front 70 
ncedod lo bring lhe arm to the position bridge wheels. The shaft 73 is localed in 
w hieh it assumes in passing beíween the proximity to'the axlc 34" so that upon oscil- 
bridge wheels. This arrangement reduccs lation of the truss frame the chain 76 does 
the wear bctween the pivot pins and truss not slacken to any apprcciablc extent. 

io arms to a niinimuin. In Figure 11 I have shown a bottom view 76
The space 01 provided bctween the chain of a modiíied íorm of truss arms. In this 

and the rear bridge wheels serves the same Figure, 40c—40c designate the channel mem- 
purposc in that the rear bridge wheels aro bers, 41c—41° the truss arms, and 50® the 
neither droppcd ’ nor raised in traveling rivets for connecting the channel raem- 

15 from one channel iron to the nexl. bers lo the' truss arms. Each truss 8®
Figures 2 to 6 inclusive are detail views arm carries the two arms 47c—47c 

of the truss arm and bridge wheels em- corresponding to the arms 47 and 47" of 
ployed in connection with the dcvice shown Figure 10, and a sleevc 46° corresponding 
in Figure 1. The truss trame 32'eomprises'ito the lower ends of the arms 4G and 46a 
a pair of side plates 63, Cd,an upper channel of Figure 10. The sleevc’46c is provided 86 Vi- 
member 65, and a lower channel meraber 66, at its central portion with an annular 
lhe plates and channel meinbers being con- groove 77 for the reception of lubricating 
nected together by means of the several oil. 
rivets shown at 67. Each eud of the truss

V,

1*0

In Figure 12 I have shown an enlarged
25 frame 32 is provided with a journal member detail view of the truss arms and the chan- 90 

Ci> provided with an annular groove 69 ar- nels attachcd thereto. The several channel 
ranged to rcceive a lúbrica nt. The journal members are corrugated or ribbed as shown 
Jor the tractor axlc is provided by the tow at 7S. Tliese ribs are not shown in Figure 
journal members 70 and* 71 (Figure f») 1, but are clearly'illustrated in the enlarged 

so which are attached to the outer plates 64 views shown in Figures 10, 11 and 12. The 95 
andor*. The construction of the truss frame central portion of each one of the channels 
though light in weight is*particularly strongjiis upwardly dished at 79, while the outer 
and is well adapted for lhe chain shown in ends of the channels are downwardly dished 
1‘ iguiv 1, for the reason that the truss arms at 79'. with a* result that two lateral ribs 

35 -il of the chain may be made eomparatively are provided at 80 and 81 which serve to 
long. reinforee the channel members and to give

The device shown in Figure 1 is intended tilem the additiònal necessary strength (o 
primarily to bo used as a irai ler, that is, preyent buclding under heavy compression. 
without any source of power connected di- The. radius of lhe curvature 79l will depend 

:n rectly to the iruss chain. If il is* desired upon firstlv the diameter of the bridge 
to apply power lo the truss chain the ar- wheels and secondly the degree of idling 
rangement shown in Figure 2 may bc em- space employed bctween the chain and*the 
ployed. In this Figure, 71 illusfcrates a bridge wheels. The curvature 791 together 
sprocket gear inountcd on the axle 34, and with the idling space cooperalc to produce 

*15 72 illustrates a second sprocket gear mount- the smooth travei of the bridge wheels 
ed on thc*íroiit shaft 35. The two sprocket; the inside of the chain. When ihc tractor 
wheels 71 and 72 are connectcd by means is to travei over snow or extremcly soft, 
of a suitable chain so that power may bc sandy. oiyashy ground, which requires the 
íransmitted from the sprocket 71 to the use òf gripping cups, the several shoes 44 

50 bridge wheels 36. The sprocket 71 may bc may be rcmovecl, each shoc being removably 116 
Ioosely mounied on the axle 34 and if so hcld in one of the channels by the pair or 
mounted the axlo 34 is fixed and suitable bolts shown at SI1 which cxtencl through the 
gearing provided betwcen the source‘of apertures 82—S2 provided in each of the 
power and the sprocket 71. If tlie axle 34 channels.

55 is a live avie the sprocket 71 is kevod therc- Tn Figure 12 I have shown a modiíied 120 
to, as shown in the drawings. trio and shoek absorber for the "auxiliary

In Figure 7 I have shown a slightly modi- links. and in Figures 13 and 14 detail views 
íied arrangement for transmitting power thercof. l he pivot pin 55c pivotally 
to the'truss chain. In this Figure, 73 illus-^necls the auxiliary links 42° and 43° as in 

G0 trates an auxiliary shaft curried by th© Figure 1. Mounted around the pivot pin 125 
tractor frame upon which is mounted a 55° as shown in Figures 13 and 14*is a 
sprocket wheel 74. The front bridge wheels spring 82 having its end 83 extending under 

connected to tlie sprocket gear 75. which the links 43c and its end 84 extending under 
in turn is connected with the sprocket 74, the links 42°, the tcndcncy of the spring be- 

65 by means of the chain 76. The chain 76 ing to move the outer ends of the springs 84 130
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and 83 upxvardlv and Ihus the pivot pin 55° tion .shoxvn in th is figuro niakcs it possiblo to 
dmvmvardlv. This arrangement togelhcr provido a rolatively widc traction clement, 
wiili iho buíTors is particularly dcsirable and ono xvhich is particularly strong and 
xvhen lho traction elcmeiU is uscd for high sturdv in construction.

5 spood.' Instcad of tlie rubbor bulTers 59 In Figuro 21 I liavo shoxvn a front viexv 70 
shoxvn in Figuro 1, thc spriug niombers 85 of a tractor frame at 104. Attached to thc 
( Figuro 1*2) may bo omployed. Thoscspring undcrsidc of this frame is a block 105 carry- 
niombers consist of a metàllie strap bent to ing a pivot pin 108 arranged to pivotally at- 
form a loop and attached to onc of thc truss iach (ho leaf 'springs 107 to thc framexvork 

10 arms'hy means of thc rivets shoxvn at 80. 7,104. The outer end of tlie leaf springs 107 76
In Figure 15 xvhich shoxvs a plan viexv and are attached to thc shnfts 10S and 109 each 

an end elevaíional viexv of a modified form extending through the front ond of a truss 
of tractor shoe I hax-e shoxvn a xx-ooden shoe frame 110. The central pòrtion of the truss 
14J provided xvith a plate 87 carrving a lon- frame is mounted on the axle 111 (Figure 

15 gitudinal ridge 8S. The plate S7*is attached 22) in turn carried by the tractor frame 104. 80 
to the shoe at S9—89 in any suitablo. manncr. The rcar end of ‘ tlie' truss frame 110 is 

In'Figure 16 I liave slioxvn a side eleva- provided xvith a shaft 112 xvhich is arranged 
tional viexv and an end elevaíional viexv of to receree thc rear bridge xvheels, xvhereas 
onolher modified form of shoe arrangement. the shaft 108 receives the front bridge 

20 Jn titis figure the channel meinber is shoxvn xvhcols. By means of the pixrot and spring 85 
at 40c, and the xvooden block at 44°. The arrangement 106 and 107'the front ends of 
central portion'of the block 44° is recesscd atydhe traction elements are resiliently and piv- 
891 and provided xvith a metallic retainer 90,' otally connected to the tractor fraiue.so that 
serving to hold in place a rubbor block 91. the traction'elements may rock relativelv to 

25 In Figure 17 the channel 40f is arranged the frame and are nornially mainiainccl in 90 
to carry lhe txvo rubbor l)Iocks shoxvn at proper positioii for operation. If desired 
91 and 9*2. thc sliafts 112 mounted at the rcar ends of

ín Figure 19 T liave shoxvn a fragmentary the truss frames may bo resiliently qonnccted 
viexv of a traction clement employing thc to the frame 104 by the samo mechanism 

30 spring trip' and spring buller shoxvn in Fig- shoxvn at! 105, 106 and 107.
tires 12, 13 and 14. In this figure the front In Figure 23 I liave shoxvn a modified ar- 
bridge x-heels 92 are provided xvith tceth rangement for resiliently connccting the 
or lugs 93 arranged to extend bclxvccn ad- front end of a1 truss frame to the tractor 
jaeent channel members 40*. The idlerspace frame. Tn this figure, 113 designates the 

35 04 provided between the * chain and tho^tractor frumcxvorlc xvhich* is provided xvith 100 
bridge xvhcols is such that the loop of the "a plate 114 containing a vortical slot or' 
chain extending around the bridge xvheels guide 115 receiving ã journal box 116 bear- 
«ontains one more space to aceonunodate a ing thc shaft .117 carried at the front end 
tooth or lug 93 tlian there are lugs on cacli of the truss frame LIS. The truss frumo 1 IS 

**9 of the bridge xvheels provided on thc front is mounted on a stud 119 carried by the 105 
half of thc xvheels. ín the operation of the frame 113 so that. lhe truss frame imivos- 
dexdcc shoxvn in this figure the bridge xvliéels cillate rclatively to the stud. To hold the 
are driven by a- suitable source of poxver to front' end of tho truss. frame 118 normnlly 
drive the chain around the bridge xvheels. in its loxverniost position as shoxvn in the 

45 The central portion of the bridge xvheel 92 draxvirigs a helical compression spring 120 H0 
shoxvn in this figure has been broken axvay to is einployed, xvhereupon upxvard mox*ement 
illustrãte more clearly tho construction and rof thc front end of lhe truss frame is ac- 
operation'of the truss arms and tlioir aux-'ir complished against the'tension of the spring. 
iunry connccting links. Thc means disclosed in Figures 21 and 23 in-

50 In Figure *20 I have shoxvn a traction ele- elusree for holding one or both ends of íbe 116 
meíit xvhich contains txvo chains of truss truss frame maintains the truss frame in a 
arms. Tn this figure 95 illustratcs a truss plane normal to the axis of its supporting 
frame supporting a shaft 96 upon which are axle.
mounted the bridge xvheels 07 and 98. Ar- In Figure 24 I liave shoxvn a truck or trail- 

55 ranged to restou the peripheriesof the bridge cr framexxmrk at 121 xvhich carries thc leaf 120 
xvheels arc the channel'members 99. One spring arrangement shoxxm at 122. ’ This 
side of the channel members is connccícd to spring arrangement carries the axle 123 
thc truss chain 101 and thc othcr side to thc xvhich serves lo support tho truss frame 124. 
truss chain 102. the individual truss arms of Tn Figure 25 tho truss frame 125 is non-rc- 

60 íhese truss chains boing somexvhat similar lo silicntly connccted xvith tho truck or trailer 126 
the truss arms shoxvn'in Figures S and 9.frame 126 by means of the rigid supporting 
Tf poxver is to bc applied to the truss chain members *127 and tho axle 1281 attached 
the sprocket xvheel 103 is mounted on the thereto.
shaft 96 and the bridge xvheels 97 and 98 In Figure 26 I liave shoxvn a tractor em- 

65 rigidly attached to the shaft. The construc- ploying tlie traction chain of my invention 180
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uithout lhe truss framo. In this Figure, 128 bnso member and integnilly uuitod n( a 
desiguales lhe tractor framo, thc forward commou apex, and a pivot carricr in the 
ond of which is provided with two livo axles apex formed bygsaid arms.
120 and 130. The axlo 129 carrics thc two 3. In a traction devico thc. ooinbination 

5 bridge wheols 131 and 132 and ' tho of an cndloss c-hain niadc up of truss mem- 70 
130 carrics two similar bridge bçrs each consistiu" of four inwardly taper- 

wheels over which the chain 133 is ing arms integraUy connocfed near their 
arranged to pass. A sleeve 134 is provided inncr ends. and a latcrally cxlcnding out- 
around the inner ends of the axles 129 and wardly facing cnamjíèVniember fixed lo each 

io 130 and the axles held in place by means^of the truss members and disposed between 75 
of thc collars shown at 135 and 136. Tho tho outer ends of the arms of each truss 
axle 129 has keycd thereto the sprocket member.
wheel 137 and the axle 130 the sprocket 138 4. Traction rncchanism comprising a pair
the function of the sprocket whcels being to of wheols, and an endless chain passing M 

15 serve as instrumentalities for applyir.g around said whcels, said chain consisting'of 80 
power to the two live axle sections. At the truss arms connected at their inner ends and 
rear of the frame 128 is provided the fixed pivoled together at their outer ends, and 
axle 139 carrying four'bridge wheels, two outwardly facing channel members fixed to 
on each side of the framework, each pair the outer ends of said truss arms, each of 

20 of bridge wheels arranged to cooperate with said channel members being corrugated to 85 
the truss chain as hereinbefore pointed out. forni on the base tliereof a laterally extend- 

Figure 27 is a side elcvational view of the ,ing rcinforcing rib to provent crumpling 
frame 12S shown in Figure 26.* ^under compression.

Tn Figure 28 I have shown means for 5. A tractor chain link comprising a tread 
25 resiliently supporting thc live axle sections carrying base member, four arms extending 90 

129 and *130- I wish it to be understood from spaccd positions thcreon to an apex 
that thc resilient. supporting means may be above tho base member, and reinforcing ribs 
applied eitlier at the front or the rear of extending across the base member bctwcen 
the traction element or on the live or the each of the forward and rear arms to pre­

veni crumpling under compression.
6. A* tractor chain link comprising a base, c _

axle

f.
i

y,.

30 other axle.
Tn Figure 29 I have shown means for re­

siliently‘supporting both the live axle see- four pivot supports for each base, all sub- 
tions and the axle 139. In this figure, 142 stantially in the horizontal plane of said 
and 142 designate blocks of rubber mounted base, a nfth pivot support oífset from tlio 

35 in the guide pieces 143 and 144 carried re- plane of said base, and four arms each ex- 100 
spefgvely at the rear and front ends of thc i tending in a straight line from a pi votai sup- 
tractor frame.* lAport in thc base to the fifth pivotal support.

In Figures 30 and 31 I have shown a 7. A tractor comprising a chain, thc* Jinks 
single drive traction element which com- of which are arranged side by. side and in 

40 prises a frame 145 extending around the spaced relatjon to each other, means for piv- 105 
chain 146. The front shaft 147 is resiliently otally connecting each link with lhe nd- 
connectcd with (lie frame 145 as shown in jaceiit links, and a load carrying drive wheel 
Figure 30, while the rear shaft 148 is mounl- having sprocket tecth adapted to project 
ed on the frame 145 by the brace arms 149. between adjãccnt links* in substantial aline- 

45 A sprocket is shown at'150 for applying ment with said pivot means.
8. A vehiclc comprising an axle, a beam 

Ha\dng thus described mv invention, what rotatably mounted on each ond of said axle, 
í claim as new and desire to secure by Lct- the said* bcams being free to rotute on said 
ters Patent of thc United States, is: axle indcpendently of each other, a pair of

50 l. A tmss link for tractor chains com- load supporting wheels rotatably mounted 115 
prising an externaFraember of substantialljy on each end of said beams, the respective 
the width of the tread and of general rec- wheels of each pair lying on opposite^sides 
tangular shape in a horizontal plane, four of said beams, a track chain trained around 
truss arms extending from points near the the wheels of each beam, the said chains each 

55 corners of said rectangular externai member comprising pivotally mounted links hnv- 120 
to an apex at or near which they are in- ing inwardly extending truss arms, a truss 
tegrally joined, the spaco ljetween tho sido chain connecting thc inner ends of said 
arms providing discharge passagos for ma- truss arms. thc pitylr of said truss chain i’7 
feriai foreed into the pyramid formed by being less tlian thc pitch of said track chain,

60 said‘arms through thc openings between the whereby an outwardly convcx arcuatc track 125 
end arms during tho use of thc device. scction is provided. for supporting said

2. A tractor chain link comprising a base wheels, the length of each track chain being 
member, a pair of pivot carriers on opposito greater than required to pass around the 
ends of said base member, four arms extond- . wheels of each beam, thereby permitting 

65 ing upwardly from*spacecl positions on said sufficient slack to develop to aílow the lead- 130

95

■ l
l

110
power to the truss chain.

í
í



V1,435,788

ing link of said track section to occupy a rotatably inoiinfed on cach cnd of said axle. 66 
position as a eontinmition of said wv prior thc said hcanis being froc to rotule on said 
to assumption of load. axle indcpendently of eaeli otlier. load fiup-

9. A vchiele comprising an axlc, a bcam porting wheels rotatably mounted on each •
6 rotatably mounted on caeb end of said axlc, end of said beams, a track cbaiu traincd 

tho said* bcams being frcc to rota te on said yromid thc wheels of cacl» bcam, thc said 70 
axlc* indcpcndcntlv of eaeh otlier, load sup-íurack chains bei no; trnsscd lo provido con- 
porting wheels rotatably mounted on eaeh vex amiatc* wheel-supporling track sections 
end of said bcams, a track chain traincd and of such longtg as to pcrmil thc leuding 

10 around thc wheels of eaeh bcam, thc said links thereof lo assume positions as a con- 
chains eaeli comprising pivotally mounted tinuation of said ares before assumption of 75 
links having inwardly extending truss arms, load.
a truss chain eonneciing the inner ends of 13. A vehicle comprising au axlc, a heam / D 
said truss arms, the piteíi of said truss chain rotatably mounted on eaeh cnd of said axlc,

15 being less than the pitch*of said track chain, said bcams being frcc to rotate on said axle 
whcreby an outwardlv convex arcuatc track indcpendently of each otlier. a pair of load S0 
section' is provided for supporting said supporting whccls rotatably mounted on 
wheels. the length of each track chain being each end of said beams, the respeetive wheels 
greater than required to puss around thé of each pair lving on opposite. sides of said 

20 wheels o'f each beam. thereby permfjj||ng bcams. and a track chain lposely traincd 
sufficient slack to‘devclop to aílow the lead-i'°around the wheels of each beam, the said 85 
ing link of said track section to occupy a track chain heing*of such length as to per- 
position as a constinuation of said arc prior mit tho links thereof to assumo thcir load 
to assumption of load. supporting position before assumption of

25 10. A vehicle comprising an axle, a beam load.
rotatably mounted on each end of said axlc, 14. The combination with a track chain no 
thc said beams being frcc to rotate on said comprising a pluralitv of links each having 
axle independently of eaeh otlier, load sup- tread portions provided with oxtensions 
porting wheels rotatably mounted'on each pivotally secured'together and holding said 

30 end of said beams, a track chain traincd treacl portions in spaced relation. and a pair 
around the wheels of each bcam, the said of wheels rolling on the ends of said tread 95 
chains each comprising pivotally mounted portions and provided with sprockct tceth 
links having inwardly extending truss arms. meshing with thc spaccs bctwncn said tread 
a truss chain eonnccting the inner ends of .portions and engaging said tread portions’

35 said truss arms;the pitch of.said truss chain5Íat points rndinlly bcyond the pivot points 
being less than the pitch of said track chain, of said links.
whercby an outwardlv convex arenate track 15. The combination with a track chain 
section is provided for supporting said comprising a* plurality of links each having 
wheels, the length of each track chain being tread portions provided with oxtensions 

40 greater than required to pass around thc pivotally secured together and holding said 
wheels of each heam, thereby permitting tread portions in spaced relat ion and a whcel 
Sufficient slack to dcvelop to allow the lead- rolling on said tread portions and provided 
ing link of said track*section to occupy a with sprockct tceth meshing with thc spaccs 
position asa continuation of said arc prior bctwccn the tread portions all adjacent links 

45 to assumption of load. and engaging with said tread portions at
11. A vehicle comprising an axle, a heam points raclialTv beyond pivot points of said 110 

rotatably mounted on cach cnd of said axle, links.
the said” beams being free to rotate on*said5 1G. The combination with a chain com- 
axle independently of each other, load sup- prising a plurality of links each having 

50 porting wheels rotatably mounted on cach tread portions provided with extensions 
end of said beams, a track chain loosely pivotally secured together and.holding said 115 
trained around the wheels of each beam, the tread portions in spaced relation, and a pair. 
said track chain being trussed to provide an 0f wheels rolling on said tread portions and 
externally convex arcuate wheel-supporting provided with sprockct tceth meshing with 

55 track section between said wheels, said the spuees ictween said tread pUrtions mui 
trussing preventing flattening or collapsing engaging said tread portions at points on 120 
of the track arc by upward pressure, the each side of said extensions. 
chain having excess length permitting devei- 17. The combination with a chain 
opment of sufficient slack at the forward cnd prising a plurality of links each having 

60 thereof to allow the leading link of the track tread portions * provided with extensions 
section to occupy a position as a continua- pivotally secured together and holding said 125 
tion of the said arc prior lo assumption of tread portions in spaced relation, of s\ whcel 
load.^ rolling on said tread portions and provided

12. A vehicle comprising an axle, a beam 'with sprockct teeth meshing with the spaces
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í‘between .said troad portiofis and cnguging tormcdialo its cncls upon sai d framo., a pair 
said troad portions at ono sido of said cx- of wheels rotatably mounted upon said 
tensions. mcmbor 011 each sido of its pivot point, and 45

is. The combinaiion with a cliain com- a track chain loosely trainod around said 
5 prising a phiraiily of links each having troad paire of wheels, tho said track cliain being 

pmiions provido»! with extensions pivotally trusscd to provido a convcx arcuato wheel 
seourod logether and holding said troad supporting soction, and of such length as 
portions iri spaced relation, of a pair of to permit ihe loading link thereof to assumo 50 
wheels rolling on the ends of said troad por- a*position as a conlinuation òf said arc be-

fore assumption of load,
10. The combinai ion with a’ t rack chain'*1 23. A ■vehicle having- a lóad-supporting 

comprising a plurality of links having tread clement comprising a pair of wheels sup- 
ponions providcd with lateral extciísions, portod in alinemont, and a track chain 55 
of pivots counccting said extensions to- trainod abouf said wheels and of such 

15 gether, whereby said troad portion arc length as to* permit the lcading- link of íhe 
spaced írom each ofclier, a load supporting track soction to assume its load-supporting b*: 
wheel rolling on said tread portions and position before assumption of load, the said 
providcd with sprockefc teeth mcshing with whcels being in continuous rolling engage- GO 
the spaces between said tread portions in mcnt with the interior of said track chain,

20 axial alignment with said pivots. 24. A vehicle comprising a beàm, a pair
20. The combination* with a track chain 01 load suporting whecls rotatabty mounted 

comprising a plurality of links having tread on each cnd of said beam, the respecfcive 
portions providcd with lateral extensions, of wheels of each pair lying on’oppositc sidos G5 
pivots conneeting said extensions together, of said beam, and a trussed track chain

25 whereby said tread.portions arc spaced írom trained around th© wheel of said beam, tho 
each other, a load supporting wheel rolling ,length of Lhe track portion of sàid chain 
on said tread portions* and providcd witlri'between the tops and bottoms of onc pair 
sprocket teeth which when in engagement of wheels being greater than tlio“ corre- 70 
with said track are in axial alignment with sponding tread portions of said wheels for 

30 said pivots. v’ imposing the weight of the portion of the -
21. A vehicle comprising a load-support- chain between the tõp and bottòm ofsaid * 

ing frame, a member pivotally mounted in- last-named paira of wheels upon each suc- 
termediate its ends upon said frame, a pair cccding link to push it downwardly to its 75 
of wheels rotatably mounted upon said mem- trussed position before said last-named pair

35 ber on each side of its pivot point, and of wheels rolls upon it.
a track chain loosely trained around “said In witness whcreof, I hercunto subscribe 
pairs of wheels, the said track chain being of my name this 20th day of February, A. D. 
súch length as to permit the links thereof to 1017. 
assume their load supporting position hc- 

40 foro assumption of load.
22. A vehicle comprising a load-support- 

ing frame, a member pivotally mounted in-

10 tion* at ono sido of said extensions.
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Instricr.ent dated Feb. 4, 1920. (Acknowledged) Recorded Feb. 11, 1920.
Liber Y 109, p. 253.

Isaac H. Athev, 
to

Athev Tractor Co.,
[ (Not Incorporateá)

Chicago, Illinois.

Isaac H. Athev, Inventor.
Bridge V/heel and Truse Chain. 
Filed Aug. 25, 1915.
Ser. No. 47, 650.

Traction Kechanism.
Filed Kar. 1, 1917.
Ser. No. 151,698.
Pat. 1,435,788. Nov.14, 1922.

Assigns exclusive rights to said applications, the inventicns 
descrjbed therein and all letters patent of the United States therefor. 
Letters patent to issue to assignee. £l. and other considerations.

Instrument dated Nov, 1, 1913.

Isaac H. Athev, 
to

Athev Tractor Co.,
(not Incorporateá) 
a j o in t s t o ck c ompanv,
Chicago, Illinois.

Recorded Aug. 30, 1922. Liber R 116, p. 491.

Invention.
Traction Ne chanism.
Filed Mar. 1, 1917.
Ser. No. 151,698.
Pat. 1,435,788. Nov. 14, 1922. 
aiso Foreign Patents and 
Applcations.

Athev states that he filed United States applicaticn 151,698; that 
| he has applications and obtained letters patent in foreign countries for 

Traction Nechanisrr., and that he ov/ns said applicaticn, patents and all 
rights thereunder. He assigns the v/hole right, title and interest in 
said inventicn, applicaticns and said patents. $1. and other consider­
ations._________________ ______________________ ____ _____________ ___
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Instrunent Acknov/1 edged Cct. 23, 1922. 
Liber X 117, p. 209.

Athev Tractor Coir.panv, 
to

Athev Truss V/heel Co.,
Corporation of Illinois,
Chicago, Illinois.

Recorded Oct. 28, 1922.

Invention.
Traction Nechanism.
Filed Nar. 1, 1917.
Ser. No. 151,698.
Pat. 1, 435, 788. Nov. 14, 1922. 
and other Inventions 
of this Inventor.

Assigns the v/hole right, title and interest in the inventicns dis- 
closed in said applications, v/ith all rights under letters patent there- 
for. Letters patent to issue to assignee. -jl. and other considerations.
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CEhTIFICO polo pr o sento que me foi apresentado 

um documento exorado cm idioma inglês, afira do 

o vorter para o vernáculo, o quo assim cumpri, 

om razão do mou officio, na forma abaixo:

|T lv A DUCCilO

1,105,788Patenteado lli dq ' Noycubro ,1$)22

AEPÁhTIÇf-0 DK -PaTENTES^OS ESvApOS UNIDOS
I O

Isoac,E...Athoy, do,Chicago, Illinois, cedontq .a^Athoy Tractor 
Ço. de,Chicago,Illinois.

- . ' J ■ '• . Z . . . -..........................

• íiechanismo- do Tr.acçao 
:?oticao depositada em 1 do I.Iarço de 1917, •.Numero do Serio

151,098. - ?3c
A OUEi.1 POSSA INESRESSP: . • . ' •'

j*-
SAlbAfíi TODOS que cu, Isaac-H-.Athoy, cidadão dos Estados

- Unidos, residente om Chicago, .no Condado do Cook e Estado do 
Illinois, inventei um certo novo e util aperfeiçoamento emjne- 
chanismo do traeção,. do qual 0 quo so sogue o uma dcscripçao 
completa, clara,"concisa e oxacta, referindo-se aos^desenhos 
que" accompanham c que fazem parte desta especificação.

Ã minha invenção se relaciona-a dispositivos de tra­
ção com corrente sem fira empregado commumente era tractores a- 
gricolas e varias formas de carrosseriaò de vehiculos que, de-

- vido ao seu peso excessiyo e á condição aocidentada e brejosa 
do terreno sobre 0 qual precisam transitar necessitam 0 empre-

. go de uraà area de adherencia relativamente grande, 
produsir taes'superfícies dê adherencia tem-se seguido a pra­
tica de montar na carrosseria do vehiculo um dispositivo de 
traeção a corrente sem fim, ordinariamente chamada cremalheira, * 
que comprehende um par de rodas sobre as quaes ou ao redor

- das quaes a correàte sem fim é feito pasbar. Pàra que a cor­
rente preencha 0 seu fim de distribuir 0 pezo da carrosseria 
do vehiculo sobre a area de chão egual à area de adherencia da 
corrente, toma-se necessário empregar algum meio de evitar 
que aquella parte da corrente que fica entre, as dttas rodas so

Para evitar tal distensão e afim de con- 
.servar a corrente esticada ou rigida paira que a mesma preencha 
a sua funeção tem-$e feito numerosos ensaios no sentido de cons­
truir-se uma corrente especial composta de élos de treliça que 
se entroarticulam ou cooperam uns com 0.8 outros na occasião do 
passar debaixo 0 por ontre as rodas, resultando dahi que os 
élos e a parte da corrente que adhere aò chão tornam-se rígi­
dos, mas dispostos dç maneira a dobrar-se quando passafr ao re­
dor das!rodas. Esses ensaios tem falhàdo, sendo isso compro­
vado pelo facto de nao estar sendo nenhíbn desses dispositivos 
empregado actualmento em escala apreciável. •

.. . 0 tractor cremalheira de hoje, bem conhecido e uni­
versalmente : empregado, consiste geralmente em um par de rodas, 
uma corrente sem fim de traeção passandò ao redor das rodas o 
uma roda, ou como é mais frequente, um numero de rodas ou cy- 
lindros, montados entre as duas rodas de apo}.o e dispostos de 
modo a engrenar com o lado superior da fcorrente que adhere ao 
chão, entre as duas rodas de apoio afim-4e evitar dis tensão^a- 
oima mencionada*. - E* logo apparente que esta oonstrucção não 
é theoricamente a maia efficionte visto'que resulta em primei- 
ro logar em dar urna:grande fricção nos cylindros de contra dis­
tensão g ora segundo logar porque a corrente não é conservada 
rigida mas se adapta até certo ponto á conformação dos cylin­
dros •

.
■A.

!

f

Afim de

distenda para cima;

%

-

k
\

< fi. . _



I- 2 -
1
'

,13Theoricamente a solução do problema consiste na 
corrente de élos especiaes o o fira principal de nossa inven­
ção é prover um elemento tractivo que funcciona segundo o 
principio da corrente de élos de treliça automatica sem 
fricção que realiza as suas vantagens theoricas era uma raa-

Aos diversos arranjos, combinações, echina commercial. 
estructuras novas das partes que formara uma machine commer­
cial possuindo todas as vantagens concebidas tão^sémente de 
um modo abstracto antes de surgir a nossa invenção se fará 
referencia em detalhe cora os desenhos juntos*^

Todos os pontos aoiraa mencionados serão indicados 
em connexao cora os desenhos que a estas acompanham, onde:

Figura^l é uma vista lateral em elevação dejim ele­
mento de tracção munido da corrente de nossa invenção, estan­
do ss rodas de apoio, sobre as quaea a corrente se faz pas­
sar, indicadas com linhas ponteadas;

Figura 2 é uma vista em plano da^armação em treliça 
e as rodas de apoio empregadas em connexao com o elemento de 
tracção indicado na figura 1;

Figura 3 é uma vista de secção transversal tirada 
pela linha 3-3 da Figura 2, olhando na direcção indicada pe­
las flechas;

í

\v.-'

Figura 4^é uma vista parcial era detalhe de uma extre­
midade da armação era treliça;.

Figura 5 é uma vista de secção transversal vertical 
tirada pela linha 5-5 da Figura 3, olhando na direcção indica­
da pelas fleohas.

Figura 6 é úma vista de secção transversal vertical 
tirada pela linha 6-6 da Figura 3, olhando na direcção indi­
cada pelas flechas;

Figura 7 é uma^vista um tanto semelhante á Figura 3, 
indicando uma disposição modificada para accionar a corrente 
de tracção de uma fonte de força montada no tractor;

Figura 8 é uma vista em.elevação da extremidade de 
um dos braços de treliça da corrente;

Figura.9 é uma vista’semelhante ó Figura 8 da extre­
midade opposta de um dos braços de treliça da corrente;

Figura 10 ó uma vista em plano dá Figura 9;
Figura 11 é uma vista do lado inferior de uma corren­

te modificada, estando algumas das partes retiradas para indi­
car rr.ais claramente a -construcção no interior;

Figura 12 é uma vista fragmentaria augmentada e de­
talhada do braço do trollça cooperadora, mostrando a disposi­
ção modificada"para soltar os élos auxiliares o para-prover 
de almofada ou descanso as extremidades interiores dos bra­
ços da treliça.

Figura 13 é uma vista fragmentaria do lado inferior 
do élo auxiliar indicado na Figura 12;

Figura 14 é uma vista lateral da Figura 13;
Figura 15 ó urna vista detalhada de um dos membros 

ferro U da corrente provido com uma sapata de forma especial;
Figuras 16 e 17 são vistas quo mostram o membro fer­

ro U provido com sapatas especiaes de^resiliencia;
Figura 18 é uma vista em secção transversal tirada 

pela linha 18-18 da Figura 1, olhando nà direcção-indicada 
pelas flechas;

Figura 19 é uma vista fragmentaria indicando uma ro­
da dé apoio provida com dentes de transmissão dispostos de mo­
do a pegar a corrente de treliça e toóal-aj

Figura 20 é uma vista semelhante á Figura 18, indi­
cando uma corrente de forma modificada;
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Figura 21 6 uma vista de frente da armação de ura tra- 
ctor provida com os meios reôiliòntes para supportar as extre­
midades dianteiras da armação da corrente;

Figura 21a. é uma vista detalhada do eixo quo se ex- 
tende atravez da extremidade dianteira da armação da corrente 
indicada na Figura 21;

Figura 21b. é uma vista em secção transversal verti­
cal tirada pela linha 21h-21h da Figura 21, olhando na direcçao 
indicada pelas flechas;'

Figura 22 ê uma vista em plano de uma das armações 
mostradas na Figura 21;

Figura 23 ê uma vista fragmentaria lateral em ele­
vação da armação ou chassis de um tractor provido de uma dispo­
sição modificada para ligar de modo resiliente a extremidade 
dianteira da armação de treliça com o chassis do tractor;

Figura 24 6 um dispositivo para supportar a armaçao 
de treliça quando-empregado era carretas; reboques^ etc;

Figura 25 é uma vista mostrando a armaçao de treliça 
ligaaa rigidamente com o chassis de uma.carreta ou rehoque;

_. Figura 26 é uma vista do plano de um tractor em que 
nao estão empregadas as armações de treliça, algumas das par­
tes sendojnostradas em seoção para illustrar raais claramente a 
construcção interna;

Figura 27 ê uma vista lateral do chassis do tractor 
mostrando na Figura 26;

Figura 28 é uma vista semelhante á Figura.27., mostran­
do um eixo de transmissão supportado coro resiliencia pelo chas­
sis;

i

c
:

í

!*

rFigura 29 é uma vista semelhante á Figura 28, mostran­
do ambos os eixos, o dianteiro e o trazeiro, montados com resi­
liencia no. chassis dõ tractor.

Figura 30 é uma vista lateral de um unico jogo mo- - 
triz de cremalheira, e

Figura 31 é uma vista em plano da Figura 30.
Signaes de referencia semelhantes referem-se ás par­

tes ou peças semelhantes nas diversas vistas.
Heferindo-nos em primeiro logar á Figura 1, 32 desi­

gna uma armação de treliça'munido' de uma caixa ou mancai 33 dis­posto de modo a receber um eixo 34 montado na carros seria do 
tractor ou vehiculo. A armação de treliça 32 está montada no 
eixo 34 de modo a osciliar relativamente_ao eixo de transmis­
são para permittir aci pizo ou trilho que .-se adapte ao terreno 
accidentado. A extremidade dianteira.da armaçao de treliça 
32 leva uma transjnissão 35 sobre a qual estão prezas por cha­
vetas duas rodas de^supporte ou apoio 36-36, (Figura 18).. As 
rodas de supporte saò indicadas porJLinhas ponteadas na Figura 
1. A extremidade de traz da armação de treliça 32 6 provida 
com o eixo de transmissão 37 sobre o que estão montadas duas 
rodas semelhantes 38. Pede-se atténção para o facto que a 
distancia entre a transmissão 36 e o eixo 34 ê maior do que a 
distancia entre o eixo .34 e a transmissão 37, j)u, em outras 
palavras, que o eixo 34 est*á montado na armação de treliça pou­
ca coisa atraz do centro longitudinal da armação. Esta dispo­
sição permitte que as frentes dos elementos de traoção passem 
por cima de obstrucções com. mais facilidade quando transitan­
do por um terreno desegual ou accidentado.

Extendendo-se ao redor das quatro rodas de supporte 
montadas sobre a armaçao 32 está uma corrente de treliça 39 
composta de certo namoro de ferros U 40, certo numero, de bra­
ços de treliça 41, cada ura rebitado ou prezo de outra maneira 
a um dos ferros U 40 o- élos auxiliares 42 e 43 entre* cada par 
de braços de treliça. Os diversos braços de treliça 41 estão

&* N*
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ligado8 entre ai por um syatema do pivots por meio dos diver­
sos pinos mostrados em 43,-43*. Cada um dos ferros U 40 ostá 
arranjado para roceber um cepo ou sapata 44 feito de madeira, 
borracha, ou alguma oomposiçao^adequada* que, quando omprega- 
dos formam as sapatas de tracção do pizo adherento que adhe- 
rem ao chão.

:

Nas Figuras 8, 9 e 10 temos'mostrado vistas detalha­
das de um dos braços de treliça 41 que formam parte da corren- 

Cada braço de treliça 41 é:oonstruido como está indi­
cado nestas figuras com quatro braços'46, 46a, 47 e 47a, que 
se projectam para dentro, estando os braços ligados na sua ex- 

- tremidade superior por meio da membrana ou chapa 48. Os bra­
ços 47 o 47a na sua extremidade inferior, estão mais afastados 
entre si do que 03 braços 46 e 46a de modo que os braços 46 e 
4ôa do um braço de treliça adjacente podem ser collocados en­
tre os braços 47 a 47a. Cada um dosbraços de treliça 41 le­
va certo.numero de.flanges perfurados 49-49 arranjados para se­
rem fixados ao seu ferro U 40 por raeiò dÓB diversos rebites

Os diversos pinos pivot 43* se extendem 
atravez da aberturas graduadas nos braços 46, 46a, 47 e 47a,e 
estão solidamente ligados a ura dos braços 47 e 47a por meio de 
um pino mostrado em 51. 
está assim fixado aos braços 47 e 47a movediço em respeito 
aos braços 46 e 46a do membro de treliça adjacente construidos 
os brados 46 e46a como está indicado na Figura 10 de modo que 
elles tem a superficie de apoio do pirio pivot relativamente 
grande.

!to 39.

!

w
:mostrados em 50-50.

Desde que cada um dos pinos pivot 43
!Ò

A extremidade superior de cada um dos membros de tre­
liça 41 leva um pino 52 mantido em seu logar por meio do con­
tra-pino 53. .I.Iohtados em cada ura dos pinos 52 estão quatro 
membros de élo 42, 42a, 43 e*43a, os élos 42 e 42a estando mon- 

* tados dentro d03 élos 43 e 43a. Uma arruela 54 pode ser em­
pregada para dar espaço entre os élos 42 e 42a. Os raémbros 
de élo auxiliares 42 e 43 se extendem lateralmente e estão li­
gados entre si por meio dos diversos pinos pivot mostrados em 
55-56. ligada com cada um dos pinos pivot 55 acha-se uma mola 
espiral 56 rija e forte ligada içla sua outra extremidade ao pi­
no pivot do braço da treliça 43*, que fica exactamente no lado 
opposto do pino pivot 55, sendo a tenoericia das molasv56 para 
mover o pino pivot em direccao aos pinos 43

Heferindo-se agora a Figura 18 que é uma vista, de se­
cção transversal tirada pela linha 18-18 da Figura 1-, observar- 
-so-á que os diversos ferros U 40 se éxtendem lateralmento a- 
fim de formar a superficie de contacto 57-»57 da roda de suppor- 
te, estando os ^diversos braços de treliça 41 montados de modo 
que passam por entre as. rodas de supporte^ assim formando gui­
as por meio dos quaes o elemento dó traeçao é conservado *em seu 
lugar. De modo a permittir ao tractor sobre 0 qual está monta­
da a correntq de adherencia a Inclinar-se ao passar sobre um 
terreno accidontado. uma folga 58 é deixada entre as rodas de 
supporte o os braços de treliça, para que ás rodas possam des­
locar-se em rolaçao^á corrente de treliça.

Da deseripção dada até aqui se observará que quando
0 tractor estiver funcoionando a corrente 39 passará .ao redor 
das rodas de supporte, dobrando-se como está indicada:na Figura
1 quando passa a cr redor das rodas e conservando-se perfeitamen- 
te rija no espaço entre a roda dianteira e a trazeira, de modo 
que o pezo do tractor é supportado pela parte central da cor-

Preferimos fazer os élos auxiliares 42 e 43 um tanto 
mais curtos do que a distancia entre dois pinos pivot adjacen­
tes 43,-43l, de modo que á corrente' é dada a conformação con­
vexa mostrada nos desenhos. Esta conformação convexa produz 
um effeito balançador que vem auxiliar materialmente 0 volte­
ar do tractor, reboque ou carreta, e também permitte ao^tra- 
ctor vencer obstrucçõe3 com rnais facilidade do que si não se 
produzisse tal conformação da corrente. Qualquer tendencia

1
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Figura 21 ó uma via ta de frente da armação de um tra- 
ctor provida com os meios roôilièntes para supportar as extre­
midades dianteiras da armação da oorrente;

Figura 21a. ó uma vista detalhada do eixo que so ex- 
tende atravez da extremidade dianteira da armação da corrente 
indicada na Figura 21; _

Figura 21b. é uma vista em secção transversal verti­
cal tirada pela linha 21b-21b da Figura 21, olhando na direcçao 
indicada pelas flechas;' .

Figura 22 é uma vista em plano de uma das armações 
mostradas na Figura 21;

Figura 23 ê uma vista fragmentaria lateral em ele­
vação da armação ou chassis de um tractor provido de uma dispo­
sição modificada para ligar de modo resiliente a extremidade 
dianteira da armação de treliça com o chassis do tractor;

Figura 24 6 um dispositivo para supportar a armação 
de treliça quando-empregado era carretas; reboques^ etc;

Figura 25 é tuna vista mostrando a armaçao de treliça 
ligaaa rigidamente com o chassis de uma.carreta ou reboque;

. Figura 26 é uma vista do plano de um tractor em que 
nao estão empregadas as armações de treliça, algumas das par­
tes sendo^mostradas em secção para illustrar mais claramente a 
construcção interna;

Figura 27 ô uma vista lateral do chassis do tractor 
mostrando na Figura 26;

Figura 28 ê uma vista semelhante & Figura 27, mostran­
do um eixo de transmissão supportado com resiliencia pelo chas­
sis;

!
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Figura 29 é uma vista semelhante á Figura 28, mostran­
do ambos os eixos, o dianteiro e o trazeiro, montados com resi- 
1ieneia no. chassis dó tractor.

Figura 30 é uma vista lateral de um único jogo mo- - 
triz de cremalheira, e

Figura 31 é uma vista em plano da Figura 30.
Signaes de referencia semelhantes referem-se ás par­

tes ou peças semelhantes nas diversas vistas.
Referindo-nos em primeiro logar á Figura 1, 32 desi­

gna uma armaçao de treliça 'munido': de uma caixa ou mancai 33 dis­posto de modo a receber um eixo 34 montado na carros seria do 
tractor ou vehiculo. A armação de treliça 32 está montada no 
eixo 34 de modo a osciliar relativamente .ao eixo de transmis­
são para perraittir aq. pizo ou trilho que ,se adapte ao terreno 
accidentado. A extremidade dianteira.da armaçao de treliça 
32 leva uma transmissão 35 sobre a qual estão prezas por cha­
vetas duas rodas de_supporte ou apoio 36-36, (Figura 18).. As 
rodas de supporte sãò indicadas por^linhas ponteadas na Figura 
1. A extremidade de traz da armação de treliça 32 6 provida 
com o eixo de transmissão 37 sobre o que estão montadas duas 
rodas semelhantes 38. Pede-se attenção para o facto que a 
distancia entre a transmissão 35 e o eixo 34 é maior do que a 
distancia entre o eixo.34 e a transmissão 37,^ou, em outras 
palavras, que o eixo 34 está montado na armação de treliça pou­
ca coisa atraz dõ centro longitudinal da armação. “ 
sição permitte que as frentes dos elementos de traoçao passem 
por cima de obstrucções com. mais facilidade quando transitan­
do por um terreno desegual ou accidentado.

Extendendo-se ao redor das quatro rodas de supporte 
montadas sobre a armação 32 está uma corrente de treliça 39 
composta de certo namoro de ferros U 40, certo numero, de bra­
ços de treliça 41, cada um rebitado ou prezo de outra maneira 
a um dos ferros U 40 e élos a\ixiliares 42 e 43 entre1 cada par 
do braços de treliça. Os diversos braços de treliça 41 estão

c
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para forçar para^cimh o membro do braço de treliça central in­
ferior .na diregção indicada pela flecha resultara em um esfor­
ço do compressão nas extremidadeB exteriores dos élos prinoi- 
paes, e um esforço de tensão nos^diversos élos auxiliares 42 
e 43, que podem aer.de construcção leve para supportar uma car- 
ga grande.
de supporte as extremidades, interiores dos diversos braços de 
treliça*;41 são: movidos para per.tò uns dds outros é-desde que 
as molas 56-66 tendem constantemente a mover, os;diversos pi- 
noa pivot 55 em direcçãa aoô pinos ,pivot-43* ou,, em outras pa­
lavras, a produzir um còllapso nos diversos élos auxiliares _
42 e 43, os élos auxiliares serão transportados, para a posição 
•indicada quando os diversos braços dè treliça estão passando ao 
redor das ro.das de supporte. Quando ro, apparel^o: de traoçao 
está caminhando cora-umã ^velocidade reilatiyamente'grande toma-se 
necessário prover algum meio de absorver o. choque produzido 
pelos élos .áuxiliares quando voltam de sua'posição dobrada ou 
de collapso .parà a posição de trabalho, . e para chegar a esse re­
sultado; as d;i versas molas-56 sao. feitas de tamanho relativamen­
te grande .e-fortes de modo que preenchem'o fim combinado de jo­
go de alçapão, e ;amortecedores de .choque.. .Quando , os diversos 
braços de tre liça 41 estão ipasaãndo aò redor das rodas de sup­
porte as extremidades interiores dos braços se inclinam Uns con­
tra: os outros e ó desejável-arranjar-se .algum meio de evitar que 
os braços ae choquem uns contra os outros. ..Na Figura 1 indica­
mos no numero'59. .a forma de um dispositivo, que pode ser emprega­
do para preencher esse fim. . 59 montra- um bloco ou cepo de bor­
racha conservado ém posição na extremidade interior.de cada bra­
ço de treliça 41 por meio de rebites, ou outro meio adequado para 
-segural-os. Quando os diversos braços de treliça 41 estão do­
brados ou cahicoa adbre si como acontece quando passam ao: redor 
das rodas de supporte os para-choques de borracha 59-59. se ex- 
tendem por entre as extremidades interiores dos. braços de treli- 

~ ça de modo a evitar o choque de metal contra metal quando o tra- 
,ctor está funccionando v .w ,

Pede-se attenção para o facto que a corrente 39 é 
feita um pouco roais comprida do que o necessário' para passar ao 
redor das rodas de supporte. Essa construcção resulta em for- 

• necer ura espaço 60 na ponta de frente do tractor e um espaço 
61 na ponta de traz do mesmo. Perceber-se-á melhor a vantagem 
desse arranjo sugpondo-se que o elemento de tracção^ está cami-

- nhando na direcçao indicada pela flecha .62. Assim que as ro­
das de supporte dianteiras 36-36 andam do ferro U 40a para o

- ferro U. 40b o eixo dessas rodas 'de supporte é ..conservado em um 
único plano horizontal, .em .outras palavras, as rodas de suppor-

. te nao cáem ao ir de um -ferro U ao outro, nem taopouco se le­
vantam como aconteceria si a corrente estivesse collocada ao 
redor das rodas, de supporte sem folga. Uma outra vantagem im­
portante desta construcção está no facto de que quando o pezo 
do tractor é tirado do ferro U 40a e posto sobre o ferro U 40b 
o braço de treliçá 41 correspondente ao ferro U 40b terá giraâo 

. ume distancia apreciável ao redor de seu pino pivot 43a de modo 
. que depois do ferro U 40b ter recebido a carga sé uma pequena 
rotaçao do braço de treliça correspondente ó necessária para 
trazer o braço á posição que elle toma ao passar por entre 
rodas de supporte. Este dispositivo reduz ao minimo o gasto 
entre os pinos pivot e os braços de treliça.

A folga 61 eqtre a corrente e as rodas de traz pre­
enche o mesmo fim resultando em que as rodas de supporte de 
traz não são levantadas nem baixadas ao passar de um ferro U 
para o seguinte.

As sim que a corrente ae movo ao redor,das rodas

I
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Figuras 2 a 6 inclusivo são vistas em âetalhe do bra­
ço de treliça c as rodas de supportó orapregadaá^cçmjunctamente 

- cõm o dispositivo mostrado na Figura .1* A armação do treliça 
32 compoo-se do'um par do .chapas lateraes 63, 64, um membro 
de ferro U superior 66 e um membro de forro U inferior-66, a3 
chapas e os membros de ferro U estando ligadas entre si por 
meio dos^diversoa rebites1 indicados ám 67... Cadã extremidade 
da armação do treliçac32 éJmunida de umã caixa mancai 68 tendo 
uma cova annular 69 dispôs ta'avreceber. um-lubrificantes O 
mancai para o dixo do tractdr á provido pelos dòiscmàncaes 70 
g 71 (Figura 5) que estão ligados /ás chapáa exteriores^GéJe 66. 
A construcçSo dá armação de tre 1 iça~ain da quaMe.pezo leve-, é 
realmente forte o .eata bam adaptadapáraa corrente, indicada 
na Figura 1, pelo Tfacto. que os .braços-de treliça 41 da corren- 

-■ tov podem ser compãrativaménte'comprido Si-oe
0 dispositivo' mostrado na1 Figura lcé destinado prin­

cipalmente a ser empregado' comcPxeboque, ís~to é, sem nenhuma 
- ■ fonto de força motriz ligada directámente á corrente.1 -C' Si se 

desejar applicar força motriz á corrente- a'idiaposiçãdj indicada 
na Figura 2 poderá aer empregada• : Nes.ta Figura, o71ymo stra um 
pinhão montado no eixo 34, e 74 mostra unroutrá pinhão- montado 
no eixo de transmissão1 de frente'36'^ Os dòis^pinhões 71 e 72 
estão ligados por meio dé1 uma corrente apropriada de modo que 
a força motriz pode ^serttransmittidá dtr pinhão <71 para as rodas 
de supporte 36. . *0 -pinhão^ 71 pode -ser montado solto . sobre- o 
eixo 34 o si assim':for. ^montado o eixo: 34 .'sserá *£dxo, collocando- 
-se engrenagem apropriada entre .aJfonteudeccforça motriz e> o pi­
nhão 71; Si o eixo 34 fSr movei, o pinhão'71, é. fixado sobre 
elle com chaveta, de aacordo cora o indicado nos desenhos. •

Na Figura 7 temos mostrado ura arranjo levemente mo­
dificado; para transmittir a força motriz para acorrente de 

* treliç#;*- iiesta'Figura, 73 rmoa-tra um eixc de transmissão-auxi li- 
■ ar montado sobre o chassis do traetor sobre'.o qual está monta­

do um pinhão 74. As rodas de supporte dianteiras estão liga­
das ao pinhão 76, que por sua vez está ligado ao pinhão 74’,por 
meio da corrente 76. A corrente 76 se extende ao redor do ei­
xo 34a de tal modo. que a armação de treliça 32a possa balançar 
ou os ciliar-sobre o eixo 34a sem de maneira alguma prejudicar 
a ligação mechaniea entre a transmissão 73 e as rodas de sup­
porte dianteiras. A transmissão 73 está collocada perto^do 
eiáo 34a para que as oseillsções da-armação de treliça não ve­
nham a fazer soltar ou esticar a- corrente 76 de modo apreciá­
vel.

(3*

K

!

lia Figura 11 mostrámos uma vi3ta inferior de uma for­
ma modificada de braços de treliça. ,-Nesta Figura, 40o-40c 
designa os membros de ferro U, 41c-41c os braços de treliça 
50c os rebites que ligam os membros de ferro Ú aos braços de 
treliça. Cada braço de treliça leva os dois braços 47c-47c 
correspondentes aos braços 47 e 47a da Figura 10, e uma manga 
ou luva 46e • correspond ente as. extremidades inferiores dos bra­
ços' 46 e 46a da Figura 10. A luva 46c é provida na sua parte 
central de uma cova annular 77 para receber oloo lubrificante.

Há Figura 12 temos mostrado uma vista em âetalhe au- 
•gmentada dos braços de treliça e_os ferros U a elles; ligados.
Gs diversos membros de ferro U sao^corrugados^ou ondulados co­
mo mostrado em 78. . Estas ondulações nao* estão indicadas na
Figura 1, mas estão mostradas claramente nas vistas augmenta- 

~ das indicadas nas Figuras 10,11 e 12. A parte central de 
cada um dos ferros U ê curvada para cima em 79, ao passo que 
as extremidades exteriores são curvadas para baixo em 79f,com 
o resultado que duas ondulações lateraes sao providas em 80 e 
81 que servem para reforçar os membros de ferro U e para lhes 
dar a resistência addicional necessária para impedir a sua dis­
torção debaixo de grande compressão# 0 raio da curvatura 791
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;dopenderá^primeiro do diamotro das rodas do aupporte o segundo 
da oxtensão da folga empregada entre a corrente o as ròdas de 
aupporte. A curvatura 79* junto com a area de folga concorre 
para produzir o deslisamentp suave das rodas de apoio sobre a 
parte interna da corrente. Quando ó para o tractor caminhar 
por sobre a neve ou um terreno excessivamente molle, arenoso 
ou cinzento, o que requer o emprego de copos de adherencia, as 
diversas sapatas 44 podem ser tiradas, cada sapata estando pre­
za de modo a poder ser solta em um dos ferroB U por meio do par 
de parafusos indicados ero 81* que se extendem pela abertura 
82982 de que cada ferro U.está provido. s

Na Figura 12 temos mostrado um jogo de alçapão e a- 
mortecodor de choque, modificado, para os élos auxiliares, o 
nas Figuras 15 e 14 vistas detalhadas dos mesmos. O pino pi- 
vot 55c liga os élos auxiliares 42c e 4c de modo que possam

- girar como na Figura 1. Montada ao redor do pino pivot 55c 
como se acha indicado nas Figuras 13 e 14 ha uma. mola 82 cuja

- extremidade 83 se extende por baixo dos élos 43c e cuja extre- 
roidado 84 so extende por baixo dos élos 42c, a tondencia da mo­
la sbndo para mover as extremidades exterioreb. das molas 84 c 
83 para cima e por conseguinte mover o pino ..pivot 56c para bai­
xo.- Esse_arranjo juntamente, com os para-choques, é extrema- 
mente desejável quando o elemento tractivo'é empregado para 
grande velocidade. Em logar dos para-choques do borracha 59 
indicados na Figuro 1, os membros de mola 86 (Figura 12) podem 
sor ompregados.j Estes membros de mola consistem em uma chapa 
ou fita de metal dobrada em forma de ólo ligada a um dos bra­
ços da treliça por meio dos rebites indicados em 86.

Na Figura 15 que mostra uma vista om' plano e uma 
vista om elovaçao de uma extremidade de.uma forma modificada 
de uma sapata de tractor indicamos uma sapata de madeira 44a 
munida de uma chapa 87 tendo uma salioncia longitudinal 88. A 
chapa 87 é ligada á sapata era 89-89 por qualquer meio adequado.

Na Figura 16 mostrámos uma vista lateral em elevação 
e'de úrca extremidade, em elevação de uma outra forma modifica­
da do dispositivo das sapatas. Nesta figura o membro de fer­
ro U é mostrado em 40c, e o bloco ou cepo de madeira em 44c.
A parte central do cepo 44c é exoavada em 89* e provido de uma 
presilha metallica 90, que por sua vez prende um bloco de bor­
racha 91. .

i
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Na Figura 17 o ferro U 40f é arranjado de modo a le­
var os dois blocos de borracha mostrados em 91 e 92.

Na Figura 19 mostrámos uma vista fragmentaria de um 
- elemento de tracção em que são empregados o alçapão de mola e 

o para-choque dè mola indicados nas Figuras 12, 13 e-14. Nes­
ta figura as rodas de apoio de frente 92 estio providas de den­
tes ou saliências 93 dispostos de modo a se extenderem por en­
tre os membros de ferro U contiguos 40g.

0 espaço de folga 94 provido entre a corrente e as ro­
das de apoio é tal que a parte curva da corrente que se extendo 
ao redor das rodas de apoio contem um espaço a mais para rece­
ber um dente 93 a mais do que ha dentes da metade de frente das 
rodas de apoio. No funcçionamento do dispositivo indicado nes­
ta figura as rodas de apoio são movidas por uma força motriz 
adequada com o fim de propulsionar a corrente ao redor das ro- 

Nesta figura a parte central da roda de apoio 92 foi re- 
.tirada com o fim de mostrar com mais clareza a construcção e o 
funcclonamento dos braços de treliça e os seus élos auxiliares 
de connexão.

€

das.

Na Figp:a 20 mostrámos um elemento de-tracção que 
tem duas correntes de braços de treliça. Nesta figura, 95 in­
dica uma armação_de treliça que. leva um eixo de transmissão 95 

■ sobre o qual estão montadas as rodas de apoio 97 e 98. Dis-

i
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postos òe^modo a descançar sobre as peripherias das rodas de 
apoio estão os membros de ferro U 99. 
de ferro U está ligado á corrente de treliça 101 e o outro 
lado á corrente de treliça 102, sendo que os braços de treli­
ça dostas correntes de treliça são um tanto semelhantes aos bra­
ços de treliça indicados nas Figuras 8 e 9.

Um lado dos membros

Pretendendo-se ap-
, plicsr força mo tris é. corrente de treliça monta-se um pinhão 
103 na transmissão 96, ^fixando-se as rodas de apoio 97 e 98 ri­
gidamente na transmissão. A construcção indicada nesta figura 
torna possivel prover-se um elemento de tracção relativamente 
larga^e uma que 6 notadamente forte e resiBtente em-sua cons­
trucção. v' i.

Ha Figura 21 mostramos uma vi? ta de frente de um chas­
sis de tractor em.Lo4. ligado á parte inferior deste chassis 
está um bloco 105 munido de um pino pivot'108 disposto de modo 
a ligar as molas de folha 107 ao chassis 104 de modo quecpos- 
sair.^girar. As extremidades exteriores das molas.de folha 107
estão ligadas aos*eixos de transmissão:108 e 109 cada um gro- 
longando-se atravez da* extremidade de frente de uma armaçao de 
treliça 110,á parte central da armação de treliça está montada 
sobre o eixo 111 (Figura 22) que por sua.vez está montado so-, 
bre o chassis do tractor 104.; A extremidade traz da armação 
de treliça 110*'. 4 mimida de um eixo do transmissão 112 dispos­
to de modo a receber as rodas de apoio trazeiras, ao- passo que 
a transmissão 108 recebe as rodas de.apoio\dianteirasjr Pòr 
meio da combinação de pivot e molas 106 e 107 as extremidades 
dianteiras dos elementos de tracção são elásticamente prezas 
á armação do tractor de modo que giram ou que possam oscillar 
om relação á armação e são normalmente conservados na posição 
própria ao funccionamento. Si fôr desejado as transmissões 
112 montadas nas extremidades_da armaçao de treliça podem ser 
elasticamente ligadas á armação 104 pelo mesmo mechanismo.mos­
trando ’em 105, 106 e 107.•

Ha Figura 23 temos mostrado um dispositivo modifi­
cado para ligar a extremidade de uma armaçao de treliça á ar­
mação do tractor elasticamente.' Nesta figura, 113 designa 

- a armação do tractor, que está munifla de uma chapa 114 conten­
do um canal oti guia vertical 115 que recebe uma caixa de man­
cai para a transmissão 117 levada^na extremidade dianteira da 
armação de treliça 118. A armação de treliça 118. está mon­
tada sobre um estojo'119 na armação 113 de mouo que a arma­
ção de.treliça possa oscillar em relação ao estojo. Para 
mantèr a ponta dianteira da armação de treliça 118 normalmen­
te na sua posição mais baixa de accordo com os desenhos, em- 
prega-se uma mola eliptica de compressão 120, mediante o que 
consegue-se^um movimento ascensiònal da extremidade diantei­
ra da armação de treliça contra a tensão da mola. us meios 
indicados nas Figuras 21 e 23 para manter uma ou ambas as ex­
tremidades da armação de treliça conservam á armação de tre­
liça em um plano normal ao eixo do seu eixo de apoio.

Ha Figura 24 temos indicado uma armação de oarreta 
ou reboque em 212 que leva o dispositivo de mola de folhas 
mostrado em 122. Este dispositivo de mola.traz o eixo 123 
que serve para supportar a armação de treliça 124.

Ha Figura 25 a armação de treliça 125 ó rigidamente 
ligada á armação do reboque ou da oarreta 126 por meio.das 
peças de supporte rigidás 127, e o eixo 128 a elles ligado.

Na*Figura 26 mostramos um tractor em que está empre­
gada a corrente de tracção de nossa invenção sem a armaçao 
de treliça. Nesta Figura,128 indica a armação ou chassis 
do tractor, a ponta dianteira da qual está provida de dois 
eixos movediços 129, e 130. 0 eixo 129 traz as duas rodas
de apoio 131 ©132 e o eixo 130 traz duas rodas de apoio se-
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meltaantes sobre as quaes é feito passar a‘corrente 153. Uma 
manga ou luva 134 está disposta em volta das extremidades^in­
teriores dos eixos 129 e 130 e os eixos mantidos em posição 

, por moio dos collares mostrados em 135 o 136. Sobre o eixo 
129 está montado com chaveta o pinhão 137 o sobre o eixo 130 
o pinhão 138, os pinhões tendo o fim do transraittir força pa­
ra os dois eixos movediços, Ha parte trazeira da armação 
128 está collocado o. eixo fixo 139 levando'quatro, rodas de a- 
poio, duas ejn cada lado da armação * estando cada par de rodas 
de apoio.disposto de modo a cooperar com a corrente de treliça, 
como já., ficou indicado»'

Figura 27-é uma vista lateral em elevação da armação 
128 mostrada na.Figura 26.:

. > ,Ha Figura 28 temos indicado..os meios de.apoiar ri-
- gidair.ente as secções dos eixos movediços 129re 130. Deseja­

mos que fique'entendido que os dispositivos,de apoio elástico 
podem ser applicados na parte de frente otiona de traz dotra- 
ctor, no eixo movediço.ou no'outro.

Ha Figura 29 temos indicado; os rnoios de apoiar elas- 
ticamonte as secções do eixo movei- bem como o eixo 130. líesta 
figura, 142 e 142 indicam blocos de borracha/montados nas gui­
as 143: e 144 levadas respectivamen.te nas extremidades de fren- 

T te e de traz da armação do tractor,
Has Figuras 30 e 31 temos indicado um elemento de 

traeção de propulsão 3imples que compõerse de uma armação. 145 
que se extende em roda da corrente 14£. A transmissão dian­
teira 147 está ligada elasticamonte com a armação 146 como es­
tá indicado na Figura 30, ao passo que a transmissão de traz 
148 está montada sobre a armação 145,por meio do braço escora 
149. Em 150 está indicado um pinhão para transmittir força 
motriz a corrente de treliça.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres 
constitutivos da presente invenção o seguinte;

1. Um élo de treliça para correntes de tractor com- 
prehendendo um membro exterior da largura real do pizo e de 
forma rectangular em geral em um plano horizontal, quatro bra­
ços de treliça que se extendem de pontos perto dos cantos do 
alludido membro exterior rectangular a um epice no qual ou per- 1 

. to do qual elles se juntam integralmente, o espaço entre os 
- braços lateraes fornecendo passagens de doscarga. para os mate- 

riaos. forçados para dentro da pyramide formada pelos taes bra­
ços atravoz das aberturas entre os braços da extremidade du-

- rante o tempo quo o apparelho, está funccionando.
, 2» Um élo de corrente de traeção comprehendendo um

membro do base, um par de porta-pivotB nas extremidades oppos- 
tas do dito membro de base, quatro braços que se extendem pa­
ra cima de pontos espaçados do dito membro do base e ligados 
intogralmcnto em um apice commum, e um porta pivot po apice 
formado pelos mencionados braços.

3. Em um apparelho de traeçao a combinação de uma 
corrente sem fim composta de membros de treliça oad.a um com­
pondo-se de quatro braço8 conicos no sentido interior ligados 
integralmonte perto de suas extremidades interiores, e um mem­
bro de ferro U de face para fóra o extendendo-se lateralmente, 
fixado em cada um dos membros de. treliça e disposto ontre as 
extremidades exteriores dos braços^de oada membro de treliça.

4. Mechanismo de traeçao comprehendendo um par de 
rodas e uma corrente som fira passando em redor das ditas ro­
das, corrente essa oomposta de braços de treliça ligados nas 
suas .extremidades interiores e juntados por pivots nas extre­
midades exteriores, e membros de ferro U de face para fdra fi­
xados nas extremidades de fóça dos taes braços de treliça, os- 
tando ondulado cada um dos membros de ferro U de modo a for­
mar na base do mesmo uma ondulação lateral de reforço afim de 
evitar amarrotamento debaixo de compressão.

j
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5* Um élo de corrente de tracção composto de um 
membro de base portador da superfície' de adherencia, quatro 
braços que se extendera de pontos espaçados nesse membro a um 
apico por cima-do membro de base, e ondulações de reforço ex- 
tendendo-se de lado a lado do membro de base entre cada um dos 
braços dc frente e de traz para impedir o amarrotamento debai­
xo do compressão,

6. Ura élo de corrente de tracção coraposto'-de uma 
base, quatro supportes de pivot para caia base, todos colloca- 
dos rigorosamente no pleno horizontal da dita base, um quinto 
supporte de pivot era saliência ou féra do pleno da alludida ba­
se, o quatro braços cada um extendendò-se era linha recta de ura 
supporte de pivot na base a um quinto supporte' de pivôt.

7. Um tractor composto de uma corrente, os élos da 
qual estão collocados de lado a lado e espaçados uns era rela- 
çao aos outros, meio de ligar em pivot cada élo com os élos çon- 
tiguos, e uira roda de carga motriz provida de dentes de pinhão 
feitos para passar por entre élos adjacentes rigorosamente em 
linha cora o meio do ligação era pivot.

8. . Um veliiculo• composto de um eixo, uma trave ou 
travessa montada rotativamente em cada ponta do dito eixo, es­
tando as ditas travoz livres para girar no dito eixo-indepen- 
dentemente uma da outra* um par de rodas para supportar pezo, 
montadas rotativamente era cada extremidade das alludidas tra­
ves, as rodas respectivas de cada par ficando em lados oppos- 
tos das ditas traveE, uma corrente de adherencia passada era re­
dor das rodas do cada trave, comprehendendo cada uma das ditas 
correntes élos montados em pivot cora braços de treliça proje- 
ctando-se para dentro, uir.a corrente de treliça ligando as pon- 
tas interiores dos ditos braços de treliça, sendo o passo da 
corrente de treliça menor do que o passo da corrente de adhe- 
rencia, donde resulta ser formada uma secção em arco convexo 
oxteriormente de superficie de adherencia para supportar as al- 
ludidas rodas, o comprimento de cada corrente de adherencia 
sendo maior do que o necessário para ella poder passar ao re­
dor das rodas de cada travessa, assim formando uma folga suf- 
ficiente para permittir o élo de frente ou de guia de cada sec­
ção de^adherencia a occupar uma posição como que fosse uma con­
tinuação do alludido arco antes de receber o pezo da carga.

9. Ura vehiculo comprehendendo ura eixo, uma traves­
sa rotativamente montada em cada ponta do mesmo eixo, as allu-

- diaas travessas estando livres para girar sobre o dito eixo in- 
dependentemente uma da outra, rodas apoiadoras de carga, mon­
tadas rotativamente em cada extremidade’das mesmas travessas, 
uma corrente de adherencia-passada ao recor, das rodas do cada 
travessa, cada uma das ditas correntes comprehendendo élos mon­
tados em pivot e tendo braços de treliça projectando-se para 
dentro, uma corrente de treliça ligando as extremidades inte­
riores dos referidos braços de treliça,' sendo o passo da dita 
corrente de treliça menor do que o passo da corrente de adhe- 
rencia, donde’resulta ser formada uma secção em arco convexo 
exteriormente de superficie de adherencia para supportar as al- 
ludidas rodas, o comprimento de cada corrente de adherencia sen­
do maior do que o necessário' para ella poder ao redor das ro­
das de cada travessa, assim formando uma folga sufficiente pa­
ra permittir o élo de frente ou de guia de cada secção de_adho- 
rencia a occupar uma posição como que fosse uma continuação do 
alludido arco antes de receber ò pezo da carga.

10. Um vehiculo comprehendendo um eixo, uma traves­
sa rotativamente montada em cada ponta do mesmo eixo, as allu- 
didas travessas estando livres para girar sobre o dito eixo in- 
dependentemente uma da outra, rodas apoiadoras.de carga, monta­
das rotativamente em cada extremidade das mosraB trave3sas,uma 
corrente de adherencia passada ao recor das rodas de cada tra­
vessa, cada uma das ditas correntes comprehondendo élos monta­
res eir pivot e tendo braços de treliça projectando-se para den-

,c.
o •
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tro, unia corrente do troliça ligando aa extremidades interio­
res doa referidos braçoa de treliça, sondò o passo da dita cor­
rente de treliça menor do que o passo da corrente de adherencia, 
donde resulta ser formada uma secção em arco convexo exteriormen­
te de superficie do adheroncia para supportar as alludidas ro­
das, o comprimento de cada corrente de adheroncia sondo maior 
do quo o necessário paro ella poder ao redor das rodas do cada 
travessa, assim formando uma folga sufficiente para perraittir o

- élo de frente ou de guia de cada secção de adheroncia a occupar 
uma posição como que fósse uma continuação do alludido arco an­
tes de receber o pezo da carga.

11. Um vehiculo comprehendendo um eixo, uma traves­
sa rotativaraente montada em cada ponta do-mesmo.eixo as alludi­
das travessas estando livres para girar sobre-ò dito eixo'inde­
pendentemente uma da outra, rodas apoiadoras de carga, montadas 
rotativaraente em cada extremidade das mesmas travessas, uma cor 
rente de adnerencia .passada com folga em redor das rodas de ca­
da travessa, a referida corrente de adherencia estando treliça- 
da afim de prover entre as referidas rodas uma secção de adhe­
rencia supportadora das rodas de forma de/um arGO convexo exte­
riormente, sendo que a referida treliçagem impede o chataàmen-

-* to ou collapso do arco de adherencia pela pressão ascensora, 
a corrente tendo comprimento em excesso,para .permittir a for­
mação de folga :suf fie lenta, -na parte dianteira da mesma assim 
permittindo o élo guia da secção de^adherenoia a .occupar uma

- posição como si :fosse uma continuação.-do referido arco antes
de reçeber o pezo da carga. ': . s: .. .

12. Ura.vehiculo comprehendendo um eixo, uma tra­
vessa rotativamente montada ém cada ponta do mesmo eixo, as 
alludidas travessas estando livres para girar sobre o dito ei­
xo independentemente uma da outra, rodas apoiadoras de carga, 
montadas rotativamente em cada extremidade das mesmas traves­
sas, uma corrente.de-adherencia passada em redor das rodas de 
cada travessa, .estando as referidas correntes de adherencia es­
tando treliçadas afim de prover uma secção de adherencia sup­
portadora' dás rodas.de forma de um arco.convexo e de comprimen­
to tal que perraitte o élo guia da mesma a occupar uma posição 
como si fosse uma continuação dos referidos arcos antes de re- 
ceber o pezo da carga.

13. Ura vehiculo comprehendendo um eixo, uma traves­
sa rotativaraente montada em cada ponta do mesmo.eixo, as allu- 
didas travessas estando livres para girar sobre o dito eixo in­
dependentemente uma .da outra, rodas apoiadoras de carga monta­
das em cada extremidade das mesmas travessas,, as rodas respe- 
ctivas de cada par ficando em lados oppostos das alludidas tra­
vessas, e uma corrente de adherencia passada com folga em re­
dor das rodas de cada travessa, sendo a referida corrente de 
adherencia de comprimento tal que perraitte aos seus élos collo- 
car-se em posição apoiadora de carga antes de receber a carga.

.14. A combinação com urna corrente de adherencia 
contendo um numero de élos tendo, cada um, partes ou peças de 
adherencia ou do pizo providas de prolongamentos ou saliência 
prezos entre si por meio de pivots e segurando taes peças de 
adherencia espaçadamente entre si, e um par de rodas girando 
nas extremidades das taos peças de pizo e providas de dentes 
que se entremeam com os espaços entre as peças de pizo era 
pontos radialmente além das pontas dos pivots dos mencionados 
élos.

c

!

I

A combinação com uma corrente de adherencia 
contendo um numero de élos, tendo, cada um, partes ou peças de 
adherencia ou de pizo, providas de saliências prezas entre si 
por meio de pivots e segurando taes peças de pizo eapaçadamen- 
ter entre si, e uraa roda guiando sobre as taes peças do pizo

15.

Q
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provida do dontos que so entremeam com os espaços entro as 
peças de piso e ólos adjacentes c comnrcmioaiido-so com as refe­
ridas peças de piso em pontos radialmente além das pontas do 
pivot dos mesmos ólos.

16.
■

iA combinação com uma corrente tendo diversos élos, 
cada élo tenao peças de pizo providas de saliências pre­
zas entre si por pivots e segurando taespeças de pizo espaça- 
damente entre si, o um par de rodas girando sobre.as taes pe­
ças de pizo e providas de dentes que se entremeam com os .es­
paços entre as referidas peças de pizo e comraunicando as allu- 
diaas peças de pizo era pontos situados em ambos os lados das 
referidas Saliências, '.

17, A combinação com uma corrente tendo diversos 
élos, cada élo tendo peças de pizo .providas de saliências pre­
zas çntre.si por.pivots e segurando taes peças de pizo espaça- 
damente entre si, de uma roda. guiando sobre as peças ..de pizo 
e provida de dentes que se entremeam com os espaços entre as 
referidas peças de pizo e oommunioando-se com as ditas peças 
de pizo em um lado das referidas saliências.

18, A combinação com uma corrente tendo diversos 
élos, cada élo tendo peças de pizo providas de saliências pre-

. zas rotativamente entre si e segurando as peças de pizo espa- 
çadamente entre si, de um par de rodas guiando nas pontas das 
ditas peças de pizo em um lado das referidas saliências.

A combinação com uma corrente'de pizo tendo 
diversos élos com peças de pizo providas de .saliências late- 
raes, de pivots ligando as ditas saliências entre si, donde 
resulta.estarem as peças de pizo espaçadas umas das outras, 
uma roda apoiadora de cerga girando sobre as ditas peças de 
pizo e providas de dentes que se entremeam com os espaços 
entre as peças de pizo em alinhamento axial cora os referidos 
pivots.

!
O.- -j.O.Ci

(

19.

20. A combinação com uma corrente de pizo tendo di­
versos élos cora peças de pizo frondas de saliências lateraes, 
de pivots ligando as ditas saliências entre si, donde resulta 
estarem as peças de pizo espaçadas umas das outras, uma roda 
ápoiadora de carga girando sobre aa'ditas peças de pizo e pro­
vidas de dentes que quando estão em communicação com o referi­
do pizo estão também era alinhamento axial com os1 referidos pi­
vots .

Um vehiculo comprehendendo uma armação apoia­
do ra de carga, um membro, montado rotativamente intermediário 
suas extremidades sobre a dita armação, um par de rodas monta­
das rotativamente 3obre o referido membro em cala lado doa seus 
pontos de pivot, e uma corrente de. pizo passada com folga ao 
redor do referido, par de. rodas, sendo, a referida corrente de 
pizo de ^comprimento tal que ?permitte aos ólos do mesmo tornar 
a posição de apoio de carga antes de receber a carga.

22. Um vehiculo comprehendendo uma armaçao apoia­
do ra de carga, um membro montado rotativamante intermediário 
suas extremidades sobre afdita armação, um par de rodas monta­
das rotativamente sobre o dito membro em cada lado. das suas 
pontas de pivot, e uma corrente de pizo passada com folga ao 
redor do alludido par. defrodas, estando a referida • corrente 
de pizo trcliçada de modo a formar'uma 3ecção apoiadora de ro­
da de forma de arco convexo e de comprimento tal que permitte 
ao seu^prirceiro élo a tomar uma posição como que fosse urra con­
tinuação do dito arco antes de receber o pezo da carga.

Um vehiculo tendo um elemento apoiador de car­
ga comprehendendo um par.de rodas apoiadas era alinhamento, e 
una corrente do pizo passada ao redor das ditas rodas e qq com­
primento tal que permitte ao élo de guia da secção de pizo a to­
mar a posição de apoio de carga antes de recebar a carga, as al-

, 21.
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23.
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ludidas rodas estando em contacto de rolamento continuo com o 
interior da dita corrente de pizo.

Um vehiculo comprehendondo uma trave, um par de 
rodas apoiadoras de carga montadas rotativamente em cada extre­
midade da dita trave, as rodas respectivas de cada par estando 
nos lados oppostos da trave, e uma corrente de piso de treliça 
passada ao redor das rodas da referida trave, o comprimento da 
parte de pizo da dita corrente entre o lado superior e o lado 
inferior do um par de rodas sendo maior do que a parte de pizo 
correspondente das taes. rodas .com o fim de collocar o pezo da- 
quella parte da corrente que fica entre o lado superior e o la­
do inferior deste ultimo par de rodas sobre cada ólo oue passa 
successivamente para formal-o para baixo na sua posição treliça- 
da antes que este ultimo par de rodas venha a passar por sobre 
elle. . -

24.

Em testemunho do que eu subscrevi o meu nome aos 20 dias 
de Fevereiro de 1917£

ISAAC H. ATHEY
Testemunhas:

Robert F. Bracke 
Albin C. Ahlberg

c
Documento datado de 4 de Fevereiro,1920 (Reconhecido) Lançado

Fev. 11. 1920Livro Y 109, pg. 253
Issac H. Athey, inventor 
_.:Bridge V/heel and Truss Chain 
Depositado 25 de Agosto, 1915 
Numero de Serie 47*65°

Isaac H. Athey 
a

Athey Tractor Co. 
(não incorporada) 
Chicago, Illinois)

Mechanismo de Traeçao 
. Depositado 1 de Marco de 1917 

Ho. de Serie 151,698 
Pat. 1,4.35,788 - l4.Novembro 1522 

Transfere os direitos exclusivos a dita petição, as invenções 
nella descripta e todas as cartas patentes dos Estados Unidos 
relativas. Carta patente a ser emittida ã cessionaria. §1 e 
outras considerações.

Documento datado de 1 de Novembro 1918 - Lançado 3° de Agosto de
1922, Livro R ll6 p. 491

Invenção
Mechanismo de traeçao 
Depositado 1 de' Marco de 1917 
No. de Serie 151,698 
Pat. 1,455,788, d'e 14 de Nov. 1922 
Também Patentes Extrangeiras e Re­

querimentos.
Athey declara que elle depositou a petição nos Estados Uni­

dos 151,698;,que elle tem petições e obteve cartas patente em 
paizes extrangeiros para mechanismo de traeçao , e que elle é 
proprietário da dita petição, patente e todos os direitos sob a 
mesma.
dita invenção, petições e ditas patentes, 
çoes.

Isaac H. Athey 
a

Athey Tractor Co. 
(não incorporada) 
Sociedade anonyma 
Chicago, Illinois

1

Elle transfere todos os direitos, titulo e interesse na
§1 e outras conside-

Documento reconhecido em 23 de Outubro de 1922 - Lançado Outubro 
1922, Livro X 117, Pg- 209

Athey Tractor Company 
a

Athey Truss VTheel Co.
Corporação de Illinois 
Chicago-, Illinois

’ Invenção
Mechanismo de traeçao 
Depositado 1 de Março 1917 
Ho. de Serie 151,698 
Pat. 1,435,788 Nov. 14, 1922 

e outras invenções deste Inventor.

(caso 2)



i4 vTransfere todos os^direitos, titulo e interesse na' invenção 
descripta na dita petição, com todos os direitos sob,a carta pa­
tente correspondente. _Carta patente a ser emittida ã cessionaria. 
$1 e outras considerações.

Estavam annexos 6 (seis) desenhos , todos assignados pelo inventor, 
seus procuradores e testemuntías.

No. 1,455,788 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
A todos que este virem-

CONSIDERANDO QUE , Isaac H. Athey, de Chicago, Illinois, 
apresentou ao Commissario de Patentes um requerimento rogando 
a concessão de Carta Patente para um supposto aperfeiçoamento 
novo e util em Mechanismo de Tracçao, tendo elle cedido os seus 
direitos, titulo e interesse no dito aperfeiçoamento ã Athey 
Tractor Co. de Chicago , Illinois,_de cuja invenção uma descrip- 
ção consta da copia de especificações annexa e faz parte da pre­
sente, e cumpriu com os requesitos feitos e previstos pela Lei 
em taes casos; e

CONSIDERANDO QUE, depois do exame feito o dito requerente 
foi julgado com justo direito a uma patente em conformidade com a 
Lei.

i

i

,

Portanto, esta carta Patente e para conceder a dita 
Athey Tractor Co., seus successores ou cessionários, pelo prazo 
de dezesete annos a contar dos 1I4. dàas de Novembro .de 1922, o 
direito exclusivo para fabricar, usar e vender a dita invenção 
em todo os Estados Unidos e seus Territórios.

EM TESTEMUNHO DO QUE, eu firmei o presente e man­
dei que fosse affixado o sello da Repartição 
de Patentes, no Distrlòto de Columbia aos 1I4. 
dias de Novembro do anno de NOSSO SENHOR de 
1922 e l47° da Independencàa dos Estados Unidos.

(a) Thomas E. Robertson
Commissario de Patentes

(Sello)

li

Attestado; G. P. Tucker 
Examinador Legal

DEPARTAMENTO DO INTERIOR 

REPARTIÇÃO DE PATENTES DOS ESTADOS UNIDOS
A todos que este virem, saudações,

CERTIFICA-SE PELO PRESENTE QUE, os documentos annexos são 
copáas fieis dos archivos desta Repartição concernente ã Carta 
Patente de Isaac H. Athey, cedente a Athey Tractor Co. No. 1,455,788 
Concedida em 14 de Novembro de 1922 para Aperfeiçoamento em Mecha- 
nismo de Tracçao.

Certifica-se mais^que o annexo e também um copia exacta dos 
registros desta Repartição de todas as transferencias, contractos * 
Licenças e procurações e outros documentos escrjbptos averbados ate 
o dàa 23 de Dezembro de 1922 inclusive, que possam affectar a Carta 
Patente concedida a Isaac H. Athey, Chicago, Illinois, cedente a 
Athey Tractor Co. Chicago, Illinois, Patente No. 1,455,788 , data­
da de 14 de Novembro de 1922.

EM TESTEMUNHO DO QUE, firmei o presente ewmandei 
que fosse affixado o sello da Repartição de 
Patentes, na cidade de Washington, aos lo dias 
de Janeiro do anno de NOSSO SENHOR de 1923 
l47° da Independencia dos Estados Unidos da 
America.

e

(a) Karl Fenning 
Commissario de Patentes em Exercício.

Estava ao lado o sello da Repartição de Patentes.
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Ministério dos Negocios da Agricultura, Industria e Coiuniercio
DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA E COMMERCIO

Athey Truss Wheel C°.

v
*■ *.

vai pagar na Recebedoria da Capital Federal o sello que for devido por um

Decreto, que tem de ser expedido a seu favor, concedendo-lhe_pnvilegio pelo prazo

de quinze ânuos para a invenção de waperfeiçoamentos em mecanismos

de tracção,f,em confirmação da patente norte-amerioana n..........

1.435.788,de 14 de Novembro de 1922.

Paga também a taxa estabelecida no art. 51 do Regulamento que baixou 

com o Decreto u. 8820, de 30 de Dezembro de 1382, modificado pela Lei u.° 

3.966, de 25 de Dezembro de 1919, tabella B, § 9, n.° 3.

Dircctoria Geral de Industria e Commercio, da Secretaria de Estado dos 

Negocios da Agn cultura, Industria e Commercio, em. 5 de_ Junho

de 1923__

Direcior L U.CÍ1



Memorial descriptivo da invenção de ,fa- 

perfeiçoamentos em mechonismos de trac- 

çao11 para que pretende privilegio Athey 

Truss V/heel Go. , estabelecida em Chica­

go, Illinois, Estados Unidos da America, 

cessionaria de Isaac Kenry Athey, esta­

belecido na cidade e Estado acima refe­

ridos.

!

V A minha invenção se relaciona a dispositivos de trac- 

çao com corrente sem fim empregado commumente em tractores a- 

gricolas e varias formas de carrosserias de vehiculos que, de­

vido ao seu peso excessivo e á condição accidentada 6 òrejosa

do terreno sobre o qual precisam transitar necessitam o empre­

go 06 uma area de adherencia relativamente grande, 

produzir taes superficies de adherencia tem-se seguido a pra­

tica de montar na carrosseria do vehiculo um dispositivo de 

tracçao a corrente sem fim, ordinariamente chamada cremalhei- 

ra, que comprehende ura par de rodas soore as quaos ou ao redor 

das quaes a corrente sem fim é feito passar, 

rente preencha o seu fim de distribuir o peso da carrosseria 

do vehiculo sobre a area de chao egual a area de adherencia da 

corrente, torna-se necessário empregar algum meio de evitar 

que aquella parte da corrente que fica entre as duas rodas se 

distenda para cima. 

servar a corrente esticada ou rigiõa para que a mesma preencha 

a sua íuneção tem-se feito numerosos ensaios no sentido de cons­

truir-se uma corrente especial composta de elos de treliça cue 

se entrearticulam ou cooperam uns com os outros na occasiao de 

passar debaixo e por entre as rodas, resultando dahi que os

Afim de

Para que a cor-

■imr
Para evitar tal distensão e afim de con-
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elos g a parte da oorrGiit© que adhere ao chao tornam-se rigi- 

dos , mas dispostos de maneira a cobrar-se quando passam ao ro­
esses ensaios tem falhado, sendo isso compro­

vado pelo lacto de não estar sendo nenhum desses dispositivos 

empregado actualmente em escala apreciável.

0 tractor cremalheira de hoje, bem conhecido e uni- 

versalmente empregado, consiste geralmente em um par de rodas, 

uma corrente sem fim de traeçao passando ao redor das rodas 6 

uma roda, ou como é mais frequente, um numero de rodas ou cy- 
lindros , montados entre as duas rodas de apoio e dispostos de 

modo a engrenar com o lado superior da corrente que adhere ao 

chao, entre as duas rodas de apoio afim de evitar distensão a-

JL1 logo apparente oue esta construcçao nao 

é theoricamente a mais efiiciente visto que resulta em primei­

ro logar em dar uma grande fricção nos cylindros de contra dis­

tensão e em segundo logar porque a corrente nao e conservada 

rigica mas se adapta até certo ponto á conformação dos cylin- 

cros.

dor oas rodas.

c i ma me nc i o nao a.

theoricamente a solução do problema consiste na cor­

rente de elos especiaes e o fim principal 6e nossa invenção e 

prover um elemento tractivo que funcciona segundo o principio 

da corrente de elos de treliça automatica sem fricção que rea­

liza as suas vantagens theoricas em uma machina commercial. 
iiOs diversos arranjos, combinações, e estructuras novas das 

partes que formam uma machina commercial possuindo todas as 

vantagens conceoidas tão somente de um modo abstracto antes de 

surgir a nossa invenção se fará referencia em oetalh6 com os 

desenhos juntos.

v-
Vf
vy

todos os pontos acima mencionados serão indicados 

em connexão com os desenhos que a estas acompanham, onde:

figura 1 s uma vista lateral em elevação de uia ele-
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i

mento do tracçao munido da corrente de nossa invenção, estando 

as rodas de apoio, sobre as quaes a corrente se r'az passar,in­

dicadas cora linhas ponteadas;

figura 2 e uma vista em plano da armação em treliça 

e as rodas de apoio empregadas era connexao com o elemento de 

tracçao indicado na figura 1;

figura 3 é uma vista de secção transversal tirada 

pela linha 3-3 da figura 2; olhando na direcção indicada pelas 

flechas;

figura 4 e uma vista parcial em detalhe de uma extre­

midade da armaçao em treliça;

figura ô e uma vista de secção transversal vertical 

tirada pela linha 5-5 da figura 5, olhando na direcção indica­

da 06las flechas.

figura 6 I uma vista de secção transversal vertical 

tirada pela linha 6-ô da figura 5, olhando na direcção indica­

da pelas flechas;

figura 7 e uma vista um tanto semelhante á figura 3, 

indicando uma disposição modificada para accionar a corrente 

de tracção de uma fonte de força montada no tractor;

figura 8 e uma vista em elevaçao da extremidade de 

um õos braços de treliça da corrente;

figura 9 é uma vista semelhante á figura 8 da extre­

midade opoosta de um dos braços de treliça da corrente;

figura 10 é uma vista em plano da figura 9; 

figura 11 4 urna vista do lado inferior de uma corren­

te modificada, estanco algumas das partes retiradas para indi­

car mais claramente a construcçao no interior;

figura 12 e uma vista fragmentaria augmentada e de­

talhada do braço d6 treliça cooperadora, mostrando a disposi­

ção modificada para soltar os elos auxiliares e para prover de

?
i?
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almofada ou descanso as extremidades interiores dos braços da

treliça;
Figura lei é uma vista fragmentaria do lado inferior 

õo elo auxiliar indicado na Figura 12;

Figura 14 é uma vista lateral d.a Figura 13;

Figura 15 e uma vista detalhada de um dos membros 

ferro U da corrente provido com uma sapata de forma especial;

Figuras 16 e IV são vistas que mostram o membro fer­

ro U provido com sapatas especiaes de resiliencia;

Figura 18 e uma vista em secção transversal tirada 

pela linha 18-18 da Figura 1, olhando na direcção indicada pe­

las flechas;

&
m.

V*

Figura 19 e uma vista fragmentaria indicando uma ro­

da de apoio provida com dentes de transmissão dispostos de mo­

do a pegar a corrente de treliça e tocal-a;
Figura 20 é uma vista semelhante á Figura 18, indi­

cando uma corrente de forma modificada;
Figura 21 e uma vista de írent6 da armaçao de um tra- 

ctor provida com os meios resilientes para supportar as extre­
midades dianteiras da armaçao da corrente;

Figura 21- e uma vista detalhada do eixo que se exten- 

de atravez da extremidade dianteira da armaçao da corrente in­

dicada na Figura 21;

Figura 21^ e uma vista em secção transversal vertical 
tirada pela linha 21^-21^ da Figura 21, olhando na direcção in­

dicada pelas flechas;
Figura 22 é uma vista em plano de uma das armações 

mostradas na Figura 21;

Figura 25 é uma vista fragmentaria lateral em eleva­

ção da armação ou chassis de um tractor provido ds uma disposi­

ção modificada para ligar de modo resiliente a 6Xtremidad6 di-

*
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do tractor;anteira da armaçao cie treliça cora o chassis

Figura 24 <3 ura dispositivo para supportar a armaçao

de treliça quando empregado em carretas, reboques, etc;

Figura 25 é uma vista mostrando a armaçao de treliça 

ligada rigidamente com 0 chassis de uma carreta ou reboque;

Figura 26 e uma vista do plano de um tr&ctor em que 

nao estão empregadas as armações de treliça, algumas das par­

tes sendo mostradas em secção para illustrar mais clarainente a 

construcção interna;

Figura 27 e uma vista lateral do chassis do tractor 

mostrando na Figura 2ô;

Figura 28 e uma vista semelhante é Figura 27, mostran­

do um eixo de transmissão supportado com resiliencia pelo chas­

sis;

;

*
'i*

4-i

Figura 29 e urna vista semelhante & Figura 28, mostran­
do ambos os eixos , 0 dianteiro e 0 trazeiro , montados com resi­

liencia no chassis 00 tractor.

Figura 30

triz de cremalheira, e

Figura SI é uma vista em plano da Figura 30.

Signaes de referencia semelhantes referem-se ás par­

tes ou peças semelhantes nas diversas vistas.

Referindo-nos em primeiro logar í Figura 1, 32 desi­

gna uma armação de treliça munido de uma caixa ou mancai 33 dis­

posto de modo a receber um eixo 54 montado na carrosseria do

A armaçao de treliça 32 esta montada 

eixo 34 de medo a oscillar relativaraente ao eixo de transmis-

é uma vista lateral de urn unico jogo rao-

'S

tractor ou vehiculo. no«

sao para permittir ao pizo ou trilho que se adaot6 ao terreno 

A extremidade dianteira da armaçao cie treliça 

32 leva uma transmissão 55 sobr6 a qual estão prezas por cha- 

vetas duas rodas de supporte ou apoio 5ô-5ô, (Figura 18).

accidentado.

aS
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rodas cLq supporte sao indicadas por linhas ponteadas na Pigu- 

A extremidade de traz da armação de treliça 32 ê provi­
da com o eixo de transmissão 37 sobre o que estão montadas du-

Pede-se attençao para o lacto que 

a distancia entre a transmissão 55 e o eixo 54 é maior do que

ra 1.

as rodas semelhantes 38.

a distancia entre o eixo 34 e a transmissão 37, ou, em outras 

palavras, oue o eixo 34 está montado na armação de treliça pou-

hsta dispo-ca coisa atraz do centro longitudinal da armaçao. 

siçao permitte que as frentes dos elementos de tracção passem 

por cima de obstrucçoes com mais facilidade quando transitan­

do por um terreno desegual ou accidentado.

£xtendendo-se ao redor das quatro rodas de supporte 

montadas sobre a armaçao 32 está uma corrente de treliça 39 

composta de certo numero de ferros U 40, certo numero de bra­

ços de treliça 41, cada um rebitado ou prezo de outra maneira 

a um dos ferros U 40 e elos auxiliares 42 e 45 entre cada par

Os diversos braços de treliça 41 estãode braços de treliça.

ligados entre si por um systerna qg pivots por meio dos õiver-

Gada ura dos ferros U 40 estásos pinos mostrados em 43,-43I.

arranjado para receber um ceoo ou sacata 44 feito de madeira, 

borracha, ou alguma composição adequada, que, quando emprega­

dos formam as saoatas de tracção do pizo adherente qug adhe-

rem ao chao.

ilas Figuras 8, 9 e 10 temos mostrado vistas detalha­

das de um dos braços de treliça 41 que formam parte da corrGn- 
Cada braço de treliça 41 é construido como está indi­

cado nestas figuras com ouatro braços 4ô, 46a, 47 e 47^, 
se projectam para dentro, estando os braços ligados na sua ex­

tremidade superior por meio da membrana ou chapa 48. 

ços 47 e 47a na sua extremidade inferior, 6Stão mais afastados 

entre si do que os braços 46 e 46a dG modo oue os braços 46 e

te 39.(C

que

Os bra-
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46a as um braço do treliça adjacente podem ser collocados en­

tre os braços 47 e 47a. Cada um dos braços de treliça 41 le­

va certo numero cie flan&es perfurados 49-49 arranjados para se­

rem fixados ao seu forro U 40 por meio dos diversos rebites 

mostrados em 50-50. Os diversos pinos pivot 43* se extendern

atravez de aberturas graduadas nos braços 46, 46a, 47 e 47^, e
- aestão solidamente ligados a um dos braços 47 e 47 por meio de

um pino mostrado em 51. Desde que cada um dos pinos pivot 43

está assim fixado aos braços 47 e 47 e movediço em respeito

aos braços 46 e 46 do membro de treliça adjacente construímos

os braços 46 e 46a como está indicado na Figura 10 de modo que

elles tem a cuoerficie de apoio do pino pivot relativamente

grand e.

!

V.-

o

A extremidade superior de cada uru aos memoros de tre­

liça 41 leva um pino 52 mantido em seu logar por meio do contra- 

iiontados em cada um dos pinos 52 estão quatro mem­

bros de elo 42, 42a, 43 e 43a, os elos 42 e 42 

dos dentro dos elos 43 e 43a. 

gada para dar espaço entre os elos 42 e 42a. 

elo auxiliares 42 e 43 se extendern lateralmente e estão liga­

dos entre si por meio dos diversos pinos pivot mostrados em 55- 

Ligada com cada um dos pinos pivot 55 acha-se uma mola 

espiral 56 rija e forte ligada na sua outra extremidade ao pi­

no pivot do braço de treliça 4ST, que fica exactamente no lado 

ooposto do pino pivot 55, sendo a tendencia das molas 56 para 

mover o pino pivot em direcção aos pinos 43*.

Referindo-se agora á Figura 18 que á uma vista oe se­

cção transversal tirada pela linha 18-18 da Figura 1, observar- 

-se-á que os diversos ferros U 40 se extendern lateralmente afim 

de formar a superfície de contacto 57-57 da roda de supporte, 

estando os diversos oraços de .treliça 41 montados de modo que

-pino 53.
a estando monta-

Uma arruela 54 pode ser empre-

Os membros de

-56.

v

cc
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passam por entre as roo as de supporte, assim formando guias por 

meio dos quaes o elemento de tracção e conservado em S6U logar. 

De modo a permittir ao tractor sobre o qual está montada a cor­

rente de adherencia a inclinar-se ao passar soore um terreno 

aceidentado uma folga 58 e deixada entre as rodas de supporte 

e os braços d6 treliça, para que as rodas possam deslocar-se 

em relaçao á corrente de treliça.

Da descripção dada àte aqui se observará que -quando

0 tractor estiver funccionanoo a corrente 39 passará ao redor 

das rodas de supporte, dobrando-se como está indicada na figura

1 quando passa ao redor das rodas e conservanco-se perfeitamen­

te rija no espaço entre a roda dianteira e a trazeira, de rnodo 

que o pezo do tractor é supportado pela parte central da eor-

Preferirnos fazer os elos auxiliares 42 e 43 um tantorente.

mais curtos do que a distancia entre dois pinos pivot adjacen­

tes 43*-43' , de modo que á corrente ê dada a conformação con-

Ssta conformação convexa produz 

um effeito balançador que vem auxiliar materialmente o voltear 

do tractor, reboque ou carreta, e tamoem permitte ao tractor

vexa mostrada nos desenhos.

vencer obstrucçoes com mais facilidade do que si nao se pro­

duzisse tal conformação da corrente. Qualquer tendencia para

forçar para cirna o membro do oraço de treliça central inferior 

na direcçao indicada pela flecha resultará em um esforço de 

compressão nas extremidades exteriores dos elos principies, 

um esforço de tensão nos diversos elos auxiliares 42 e 43,
e

que

podem ser de construoçao leve para supportar uma carga grande.Ci

Assim que a corrente se move ao redor a as rodas de supporte ás 

extremidades interiores dos diversos braços de treliça 41 são

movidos para perto uns aos outros e desde que as molas õô-oô

tendem constantemente a mover os diversos pinos pivot 55 em di­

recçao aos pinos pivot 43 ou, em outras palavras, a produzir
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\
um collapso nos diversos elos auxiliares 4£ e 4b, os elos auxi­

liares serão transportados para a posição indicada quando os 

diversos braços de treliça estão passando ao redor o as rodas 

Quando o apparelho de tracção está caminhando 

com uma velocidade relativamente grande torna-se necessário pro­

ver algum meio de absorver o choque produzido pelos elos auxi­

liares quando voltam de sua posição dobrada ou de collapso para 

a posição de trabalho e para chegar a esse resultado as diver­

sas molas 50 são ieitas de tamanho relativamente grande e for-

de supporte.

tes de modo que preenchera o fim combinado de jogo de alçapao e

Quando os diversos braços de treliçaamortecedores de choque.

41 estão passando ao redor das rodas de supporte as extremida­

des interiores dos braços se inclinam uns contra os outros e e

■ i

desejável arranjar-se algum meio de evitar que os braços 

choquem uns contra os outros.

59 a forma de um dispositivo que pode ser empregado para ore-

59 mostra um bloco ou cepo oe borracha con­

servado em posição na extremidade intGrior de cada braço de tre­

liça 41 por meio de rebites ou outro meio aoequado para segu- 

Quanõo os diversos braços de treliça 41 estão dobra­

dos ou cabidos sobre si como acontecG quando passam ao redor das 

rodas ôe supportô os para-choques de borracha 59-59 se exten­

uem por entre as extremidades interiores dos braços de triliça 

de modo a evitar o choque de metal contra metal quando o tra- 

ctor está íunccionando.

Pede-se attençao para o facto que a corrente 59 é 

feita um pouco rnais comprida do que o necessário para passar

Lssa construcção resulta em

se

iía f igura 1 indicamos no numero

encher esse fim.

ral-os.

ao redor das rodas de supporte.

fornecer um espaço 60 na ponta de frente do tr&etor e um espa-

Perceber-se-á melhor a van-ço 01 na ponta de traz do mesmo, 

tagem desse arranjo suppondo-se oue o elemento de tracçao está
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ç&minhan&o 21a direoçao indicada pela flecha 62. Assim nU6 

as rodas cio supporte dianteiras 36-36 andam õo ferro U 40'" 

ra o ferro U 40° o eixo a essas rodas de supporte 4 conservado 

em um único plano horizontal, em outras palavras , as rodas de 

supporte não caem ao ir de um ferro U ao outro, nem taopouco 

se levantam como aconteceria si a corrente estivesse colloca- 

q& ao redor das rodas de supporte sem folga. Uma outra van­

tagem importante desta construcçao está no facto de qU6 quando 
, a

o pezo do tractor e tirado do ferro U 40 e posto sobre o fer­
ro U 40^ o braço de treliça 41 correspondente ao ferro li 40 ^ 

terá girado uma distancia aoreciavel ao redor de seu pino pi­

vô t 43a de modo que depois do ferro U 40^ ter recebido a carga 

só uma pequena rotação do braço de treliça correspondente 4 

necessária para trazer o braço á posição que elle toma ao pas­

sar por entre as rodas d6 supporte. Bste dispositivo reduz 

ao miriimo o gasto entre os pinos pivot e os braços de treliça.

A folga ôl entre a corrente e as rodas de traz pre­

enche o mesmo íirn resultando em que as rodas de supporte de 

traz não são levantadas nem baixadas ao passar de um ferro U 

para o seguinte.

Figuras 2 a 6 inclusive sao vistas em^detalhe do ora-

pa-

r

c

-l

ço de treliça e as rodas de supporte empregadas conjunctaraente

A armação de treliça

um par de chapas lateraes 63, 64, um membro

com o dispositivo mostrado na Figura 1.

32 compos-se de

de ferro U superior 65 e um membro de ferro U inferior 66, asv

chapas e os membros de ferro U estando ligadas entre si por

Cada extremidade 

da armaçao de treliça 32 4 munida de uma. caixa mancai 68 tendo 

uma cova annular 69 disposta a receber um lubrificante.

o gíxo do tractor 4 provido pelos dois mancaes 70 '

meio dos diversos rebites indicados em 67.

0

mancai para
e 71 (Figura 5) que estão ligados as chapas, exteriores 64 q 6o.
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A construcçao da armaçao do treliça ainda que ce pezo leve, 
realmente forte e GStá bom adaptada para a corrente indicada 

na figura 1, pelo facto que os oraços de treliça 41 da corren­

te podem ser cornparati vam6nte compridos.
0 dispositivo mostrado na figura 1 4 destinado prin- 

cipalmente a ser empregado como reboque, isto 4, sem nenhuma 

fonte de força motriz ligada directamente á corrente, 

desejar applicar força motriz á corrente a disposição indicada 

na figura 2 poderá ser empregada.
pinhão montado no ei: o 34, e 74 mostra um outro pinhão montado

Os cois pinhões 71 e 72 

estão ligados por meio de uma corrente apropriada de modo que 

a força motriz pode ser transmittida do pinhão 71 para as rodas 

0 pinhão 71 poó6 ser montado solto sobre o

e

Si se

iíesta figura, 71 mostra um

no eixo de transmissão de frente Sb.
- i

de supporte 36.
eixo 34 e si assim for montado o eixo 34 será fixo , collocando-
-se engrenagem apropriada entre a fonte de força motriz e o pi- 

Si o eixo 34 for movei o pinhão 71 4 fixado sobrenhao 71.

elle com chaveta, de aecordo com o indicado nos desenhos.

ila figura 7 temos mostrado um arranjo levemente mo­

dificado para transmittir a força motriz para a corrente de tre­

li esta figura, 73 mostra um eixo de transmissão auxili-liça.

ar montãoo soore o chassis do tractor sobre o qual está monta­
do um pinhão 74. As rodas de supporte dianteiras estão liga­

das ao pinhão 75, qu6 por sua vez está ligado ao pinhão 74,por

meio ua corrente 76. A corrente 76 se extende ao redor do ei-
a — axo 34 de tal modo que a armaçao de treliça 32 possa balançar 

aou oscillar soore o eixo 34 sem de maneira alguma prejudicar
a libação mechanica entre a transmissão 73 e as rodas qg sup-

A transmissão 73 está collocada perto do 

eixo 34a para que as oscillaçoes da armação de treliça não ve-

porte dianteiras.
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nham a fazer soltar ou esticar a corrente 76 de modo apreciá­
vel.

Ha figura 11 mostrámos uma vista inferior âe uma for-
c cNesta Figura, 40 -40ma modificada de braços de treliça.

c cdesigna os membros d6 ferro U, 41 -41 os braços de treliça, e

5Cc os rebites que ligam os membros de ferro U aos braços de
c cCada braço de treliça leva os dois braços 47 -47treliça*

correspondentes aos braços 47 e 47 da Figura 10, e uma manga 
cou luva 46 correspondente as extremidades inferiores dos bra-

c ,
A luva 46 e provida na sua parte 

central de uma cova annular 77 para receber oleo lubrificante.

Ha Figura 12 temos mostrado uma vista em detalhe au- 

gmentada dos braços de treliça e os ferros 13 a elles ligados.

v
a

aços 46 e 46 da Figura 10.

Os diversos membros de ferro U sao corrugados ou ondulados co-
Astas ondulações não estão indicadas na 

Figura 1, mas estão mostradas claramente nas vistas augmenta-
A parte central de

mo mostrado em 78.

das indicadas nas Figuras 10, 11 e 12. 
cada um dos ferros .U é curvada para cima em 79, ao passo que
as extremidades exteriores sao curvadas para baixo em 791 , com 

o resultado que duas ondulações lateraes sao providas em 80 e 

81 que servem para reforçar os membros de ferro 13 e para lhes 

dar a resistência addicional necessária para impedir a sua dis­

torção debaixo de grande compressão, 
dependerá primeiro do diâmetro das rodas de supporte e segundo 

da extensão da folga empregada entre a corrente

A curvatura 791 junto com a area de folga concorre 

para produzir o deslisamente suave das rodas de apoio sobre a

Quando é para o tractor caminhar

0 raio da curvatura 79’

* e as rodas de
•L supporte.

parte interna da corrente, 
por sobre a neve ou um terreno excessivamente molle, arenoso

ou cinzento, o que requer o emprego de copos de adhereneia, as 

diversas sapatas 44 podem ser tiradas, cada sapata estando pre-
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sa de rnodo a poder ser solta em um dos ferros 8 por meio do par 

de parafusos indicados em 811 que se extendem pela abertura 

82-82 de que cada ferro 8 está provido.

lía Figura 12 temos mostrado um jogo de alçapão e a- 

mortecedor de choque, modificado, para os elos auxiliares , e

0 pino pi- 

d6 modo que possam
Q

Montada ao redor do pino pivot 55

nas Figuras 13 e 14 vistas detalhadas dos mesmos, 

vot 55° liga os elos auxiliares 42° e 4° 

girar como na Figura 1. 

como se acha indicado nas Figuras 13 e 14 ha uma mola 82 cuja 

extremidade 83 se extende por baixo dos elos 43° e cuja extre­
midade 84 se estende por baixo dos elos 42°, a tendencia da mo-

v

-j. la sendo para mover as extremidades exteriores das moías 84 e 

83 para cima e por conseguinte mover o pino pivot 55 para bai- 

Lsse arranjo juntamente com os para-choques, e extrema- 

mente desejável quando o elemento tractivo e empregado para 

grande velocidade.

xo.

Ezn logar dos para-choques ds borracha 59 

indicados na Figura 1, os membros de mola 85 (Figura 12) podem 

s er erapr egad os .

ou fita de metal Cobrada em forma de elo ligada a um dos bra­

ços da trelioa por meio dos rebites indicados gei 8ô.

iía Figura 15 que mostra uma vista Gm plano e uma 

vista em elevação de uma extremidade de uma forma modificada
p

de uma sapa ta de tractor indicamos uma sapata de madeira 44 

munida de uma chapa 87 tendo uma saliência longitudinal 88. 

chapa 87 é ligada á sapata em 89-89 por qualquer meio adeciuado.

lía Figura lô mostrámos uma vista lateral em elevação 

e òg uraa extremidade, em elevação de uma outra forma, modifioa-

IIesta figura o membro de fer­

ro 8 g mostrado em 40C , e o bloco ou cepo de madeira ern 44°.

A parte central do cepo 44° é excavada em 891 e provido de uma 

presilha metallica 90, que por sua vez prende um bloco de bor-

Sstes membros de mola consistem em uraa chapa

A

da do dispositivo das sapatas.
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racha 91.
ila Figura 17 o ferro U 40**- é arranjado de modo a le­

var os dois blocos òq borracha mostrados em 91 e 92.
IJa Figura 19 mostrámos uma vista fragmentaria de um 

elemento de tr&cção em que sao empregados o alç&pao õe mola e 

o para-chooue de mola indicados nas Figuras lá, 13 e 14. iles- 

ta figura as rodas de apoio õe frente 92 estão providas de den­
tes ou saliências 95 dispostos de modo a se entenderem por en- 
tre os membros de ferro U contiguos 40 .

0 espaço de folga 94 provido entre a corrente e as ro­

das de apoio e tal oue a parte curva da corrente que se entende 

ao redor das rodas de apoio contem ura espaço a ma is para receber 
um dente 95 a ma is do que ha dentes da metade de frente das ro- 

iío funccionamento do dispositivo indicado nes-

V

das de apoio.

ta figura as rodas de apoio sao movidas por uma força motriz 

aõeouada com o fim de propulsionar a corrente ao redor das ro- 

iíesta figura a parte central da roda de apoio 92 foi re­

tirada com o fim de mostrar com rnais clareza a construcçao e o 

funccionamento dos oraços de treliça e os seus elos auxiliares 

de connex&o.

das.

ila Figura 20 mostrámos um elemento de tracçao que

IIesta figura, 95 in­

dica uma armação de treliça que leva um eixo d6 transmissão 95 

soore o qual estão montadas as rodas de apoio 97 e 98. 

postos de modo a d escançar soore as peripherias das rodas de a-

Um lado dos membros de

tem duas correntes de braços de treliça.

his-
v

poio estão os membros de ferro U 99. 

ferro b está ligado á corrente de treliça 101 e o outro lado 

á corrente de treliça 102, sendo que os braços de treliça des­

tas correntes de treliça são um tanto semelhantes aos braços de 

treliça indicados nas Figuras 8 e 9.

força motriz á corrente de treliça monta-se um pinhão 103 na 

transmissão 9G, fixando-se as rodas de apoio 97 e 98 rigida-

j?r e t end ene o-s e appli car
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mente na transmissão. A construcção indicada nGsta figura 

torna possivol prover-se um elemento cie tracção relativame-pte 

larga e uma que e not&damente forte g resistente em sua cons­

truo ç ãO.

iía Figura 21 mostramos uma vista de frente de um chas- 
ligado á parte inferior deste chassis 

está um bloco 1G5 munido de ura pino pivot 108 disposto de modo 

a ligar as raolas de folha 107 ao chassis 104 de modo que pos- 

As extremidades exteriores das molas de folha 107

sis de tractor em 104.

sam girar.
estão ligadas aos eixos de transmissão 108 e 109 cada um pro­

longando-se atravez da extremidade de frente de uma armaçao de 

treliça 110 ,á parte central da armaçao de treliça está montada 

soure o eixo 111 (Figura 22) que por sua vez está montado so­
bre o chassis do tractor 104.

j

A extremidade traz da armaçao 

de treliça 110 é munida de um eixo de transmissão 112 dispos­

to de modo a receber as rodas de apoio trazeiras, ao passo que 

a transmissão 108 recebe as rodas de apoio dianteiras, 

meio da combinação de pivot e molas 10ô e 107 as extremidades 

dianteiras dos elementos de tracção são elastic&mente prezas

ror

á armação do tractor de modo cue giram ou que possam oscillar 

em relação á armação e são normalmente conservados na posição
Si for dese;]aõo as transmissõesprópria ao funecionamento.

112 montadas nas extremidades da armaçao de treliça podem ser 

elastic&mente ligadas á armação 104 pelo mesmo mechanismo mos-

105, 10Ô e 107.tranõ o 6ra

iía Figura 23 ternos mostrado um dispositivo modifi­

cado para ligar a extremidade de uma armação de treliça á ar­

mação do tractor elastic&mente. Festa figura, 113 designa 

a armação do tractor, qué está munida de uma chapa 114 conten­

do um canal ou guia vertical 115 que recebe uma caixa de man­

cai para a transmissão 117 levada na extremidade dianteira da

A armação de treliça 118 está mon-armaçao de treliça 116.



tada sobre um estojo 119 nu armaçao 115 do modo que a arraa- 

mação de treliça possa os ciliar em relação ao estojo, 

manter a ponta dianteira da armação de treliça 118 normalmen­

te na sua posição mais baixa de accordo com os desenhos, era-

»Para

prega-se uma mola eliptica de compressão 120, mediante o que 

consegue-se um movimento ascensional da extremidade diantei-

Os meios
:

ra da armaçao de treliça contra a tensão da mola. 
indicados nas Figuras 21 g 25 para manter uma ou ambas as ex­
tremidades da armação de treliça conservam á armaçao de tre-

"3

.r

liça em ura plano normal ao eixo qo seu eixo de apoio.
lía Figura 24 temos indicado uma armaçao de carreta 

ou reboque em 212 que leva o dispositivo de mola de folhas

Bste dispositivo de mola traz o eixo 125 

que serve para supportar a armaçao de treliça 124.
lía Figura 25 a armação de treliça 125 e rigidamente 

ligada á armação do reoocjue ou da carreta 126 por meio das 

peças de supporte rígidas 127, e o eixo 128 a elles ligado.

iía Figura 26 mostramos um tractor ora que está empre­
gada a corrente de tracção de nossa invenção sem a armaçao 

Hesta Figura, 128 indica a armação ou chassis

mostrado em 122.

oe treliça.
do tractor, a ponta dianteira da qual está provida de dois

0 eixo 129 traz as duas rodaseixos movediços 129 e 150. 

d6 apoio 151 e 152 e o eixo 150 traz duas rodas de apoio se­
melhantes sobre as quaes e feito passar a corrente 155. Uma 

manga ou luva 154 está dispôsDa em volta das extremidades in­
teriores dos eixos 129 e 150 e os eixos mantidos em posição 

por meio dos collares mostrados em 155 e 156.

12S esta montado com chaveta o pinhão 157 e sobre o eixo 150 

o pinhão 158, os pinhões tendo o fira de transmittir força pa-

**.

Sobre o eixo

iía parte traz eira da armaçao 

128 esta collocado o eixo fixo 159 levando quatro rodas de a-
ra os cois eixos movediços.
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poio, duas em cada lado da armaçao, estando cada par de rodas 

do apoio disposto do modo a cooperar com a corrente de trGliÇa, 

como já ficou indicado.
Figura £7 é uma vista lateral em elevaçao da armaçao

123 mostrada na Figura 2ô.
lia Figura 28 temos indicado os meios de apoiar rigi­

damente as secções aos eixos movediços 129 e 130. 
que fique entendido que os dispositivos de apoio elástico po­
dem ser applicados na parte de frente ou na d6 traz do tractor,

Desejamos

no eixo movediço ou no outro.

lía Figura 29 temos indicado os meios de apoiar elas- 

ticamente as secções do eixo movei bera como o eixo 130.

indicam blocos de borracha montados nas gui-

13 esta

figura, 142 e 142 

as 143 e 144 levadas respectivamentõ nas extremidades de fren­

te e de traz da armaçao do tractor.
lias Figuras 30 e 31 temos indicado uir. elemento de 

tracção de propulsão simples que compÕe-se de uma armaçao 145 

que se extende em roda da corrente 145. 
teira 147 está ligada elasticamente com a armaçao 145 como es­
tá indicado na Figura 30, ao passo que a transmissão de traz 

148 está montada sobre a armação 145 por meio do braço escora 

Fm 150 está indicado um pinhão para transmittir força 

motriz a corrente de treliça.
Fm resumo , reivindicamos como pontos e caracteres 

constitutivos ua presente invenção o seguinte: •

Um álo de treliça para correntes de tractor com- 
prehendendo um memoro exterior da largura real do pizo s de 

forma rectangular em geral em um plano horizontal, quatro bra­

ços de treliça que se extendem de pontos perto dos cantos do 

alludido membro exterior rectangular a urn apice no qual ou per­

to do qual elles se juntam intêgralmente, o espaço entre os

- *
L transmissão dian-

149.

< 1.
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braços lateraes fornecendo passagens de dGScarga para os mate- 

riaes forçados para dentro da pyramide formada pelos taes bra­

ços através das aberturas entre os braços da extremidade du­

rante o tempo que o apparelho esta funccionando.

2. Um élo de corrente de traeção comprehenõendo um 

membro de base, ura par de porta-pivots nas extremidades oppos- 

tas do dito membro do base, quatro braços que se extenuem pa­

ra cima de pontos espaçados do dito membro de base e ligados 

integralmente em um apice commum, e um porta pivot no apice 

formado pelos mencionados braços.

3. Bn um apparelho de traeçao a combinação de uma 

corrente sem fim composta de membros dG treliça cada um cora- 

pondo-se de quatro braços conicos no sentido interior ligados 

integralmente perto de suas extremidades interiores, e um mem­

bro de ferro U de face para fora e extendendo-se lateralmente, 

fixado em cada um dos memoros de treliça e disposto entre as 

extremidades exteriores dos braços de cada membro de treliça.

4. Liechanismo dG traeção comprehendenào um par de 

rodas e uma corrente sem fira passando em redor das ditas ro­

das , corrente essa composta de braços de treliça ligados nas 

suas extremidades interiores e juntados por pivots nas extre­

midades exteriores, e membros de ferro U de face para fora fi­

xados nas extremidades de fora dos taes braços de treliça,es­

tando ondulado cada um dos membros de ferro U de modo a for­

mar na base do mesmo uma ondulação lateral de reforço afira de 

evitar amarrotamento debaixo de compressão.

5. Um elo de corrente de traeção composto de ura 

membro de base portador da superficie de adherencia, quatro 

braços que se extend em de pontos espaçados nesse memoro a ura 

apice oor cima 6o memoro de basG, e ondulações de reforço ex- 

tendendo-se de lado a lado do membro de base entre cada ura dos

>

;

i
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braços de frente o de traz para impedir o amarrotarnento debai­

xo õo compressão.
Dm élo áe corrente ãe tr&cçuo composto de uma 

base, quatro supportes Õ6 pivot para cada oase, todos colloca- 

dos rigorosamènte no plano horizontal da dita oase, um quinto 

suoporte de pivot em saliência ou fora do plano da alluuida ba­
se, e quatro braços cada um extenõendo-se em linha recta de um 

suoporte de pivot na base a um quinto supporte de pivot.
Um tractor composto de uma corrente, os elos da 

qual estão collocados d e lado a lado e espaçados uns em rela­
ção aos outros, meio de ligar em pivot cada elo com os elos con­

tíguos, e uma roda de carga motriz provida de dentes de pinhão 

feitos para passar por entre elos adjacentes rigorosamente em 

linha com o meio de ligaçao em pivot.
Um vehiculo composto de um eixo, uma trave ou 

travessa montada rotativamente em cada ponta õo dito eixo, es­

tando as oitas traves livres para girar no diuo eixo indepen- 
dentementq uma da outra, um par de rouas para supportar pezo , 

montadas rotativamente em cada extremidade das alludidas tra-

ó.

7.

•f

8.

ves , as rodas respectivas òe cada par ficando em lados oppos- 

tos das ditas traves, uma corrente de adherencia passada em re­

dor das rodas de cada trave, comprehendendo cada urna das ditas 

correntes elos montados em pivot com braços de treliça proja­

ctando-se para dentro, urna corrente de treliça ligando as pon- 

tas interiores dos ditos braços de treliça, sendo o passo da 

corrente de treliça menor do que o pass'o da corrente de adhô- 

r ene ia, donde resulta ser formada urna secção em arco convexo 

exteriormenue de superficie de adherencia para supportar as al-

\

ludidas rod&s, o comprimento õe cada corrente de adherencia 

sendo maior do que o necessário para ella poder passar ao re­

dor das rodas de cada travessa, assim formando uma folga suf-
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ficiente permittir o olo ug frente ou do guia de cada sec­

ção dG adherencia a occupar urna posição como que fosse uma con­

tinuação qo alludido arco antes do receber o pezo õa carga.

Um vehiculo compreiiendenão um eixo , urna traves­

sa rotativamente montada em cada ponta do mesmo eixo , as allu- 

didas travessas estando livres para girar sobre o dito eixo in- 

dependentemente uma da outra, rodas apoiaaoras de carga, mon­

tadas rotativamente em cada extremidade das mesmas travessas,

9.

uma corrente de adherencia passada ao redor das rodas de cada 

travessa, cada uma das ditas correntes comprehendendo álos mon­

tados em pivot e tendo braços de treliça projectando-se para 

dentro, uma corrente de treliça ligando as extremidades inte­

riores dos referidos braços de treliça, sendo o passo da dita 

corrente de treliça menor do que o passo da corrente ce adhe- 

rencia, donde resulta ser formada uma SGcçao em arco convexo 

exteriormente de superfície de adherencia para supportar as al- 

luaidas rodas, o comprimento de cada corrente de adherencia sen­

do maior do que o necessário para ella poder ao redor das ro­

das de cada travessa, assim formando uma folga sufficiente pa­

ra permittir o elo de frente ou de guia de cada secção de adhe - 

rencia a occupar uma posição como que fosse uma continuação do 

alludibo arco antes de receber o pezo da carga.

10. Um vehiculo comprehendendo ura eixo, uma traves­

sa rotativamente montada em cada ponta do mesmo eixo , as allu- 

didas travessas estando livres para girar sobre o dito eixo in- 

dependentemento uma da outra, rodas apoiaaoras de carga, monta­

das rotativarnente em cada extremidade das mesmas travessas ,uma 

corrente de adherencia passada ao redor das rodas de cada tra­

vessa, cada uma das ditas correntes comprehendendo elos monta-

1

<

dos .em pivot e tendo braços de treliça projectando-s6 para den­

tro , uma corrente de treliça ligando as extremidades interio­

res dos referidos braços de treliça, sendo o passo da dita cor-
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rente de treliça menor òo qUG o ijasso âa corrente de aâherencia, 

donde resulta ser formada tuna secção em arco convexo exteriormen­

te cie superfície de aâherencia para supportar as alludiôas ro­

das, o comprimento de cada corrente de aâherencia SGnáo maior 

do que o necessário para ella poder ao redor das rodas de cada 

travessa, assim formando uma folga sufiiciente para permittir o 

elo de frente ou de guia de cada secção de aâherencia a occupar 

uma posição como que fosse uma continuação do alludido arco an­

tes de receber o pezo da carga.

•'X

r

Um vehiculo comprehendendo um eixo , uma traves-11.

sa rotativamente montada em cada ponta do mesmo gíxo as alludi-

das travessas estando livres para girar sobre o oito eixo inde- 

pendentemente uma da outra, rodas apoiadoras de carga* montadas 

rotativamente em cada extremidade das mesmas travessas, uma cor­

rente ds aâherencia passada com folga em redor das rodas de ca­

da travessa, a referida corrente de aâherencia estando treliça­

da afim de prover entre as referidas rodas uma secção de adhe- 

rencia support&dora das rodas de forma de um arco convexo exte­

riormente, sendo que a referida treliçagem impede o chateamen- 

to ou collapso do arco de aâherencia pela pressão ascensora, 

a corrente tendo comprimento era excesso para permittir a for­

mação de folga sufxiciente na parte dianteira da mesma assim 

permittinco o elo guia da secção de aâherencia a occupar uma 

posição como si fosse uma continuação do referido arco antes 

do receber o pezo da carga.1

•c. Um vehiculo comprehendendo um eixo, uma tra-12.

vessa rotativamente montada em cada ponta do mesmo eixo , as

alludidas travessas estando livres para girar soore o dito ei­

xo independentemente uma da outra, rodas apoiadoras de carga, 

montadas rotativamente em cada extremidade das mesmas traves­

sas, uma corrente de aâherencia passada em redor das rodas de
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cada travessa, estancio as referidas correntes de aâherencia es­
tando treliçadas afim de prover uma sGcçao de aâherencia sup- 

portadora das rodas de forma de um arco convexo e de comprimen­
to tal que permitte o elo guia da mesma a occupar uma posição 

como si fosse uma continuação dos referidos arcos antes de re­
ceber o peso da carga.

Um vehiculo comprehendendo um eixo, uma traves-13.

sa rotativamente montada em cada ponta do mesmo eixo , as allu- 

didas travessas estando livres para girar sobre o dito eixo in~
7

dependentemente uma da outra, rodas apoiadoras de carga monta­
das eia cada extremidade das mesmas travessas, as rodas respe-
ctivas de cada par ficando em lados oppostos das alludidas tra­

vessas, e uma corrente de adherencia passada com folga em re­
dor das rodas de cada travessa, sendo a referida corrente de 

adherencia õe comprimento tal que permitte aos seus elos collo- 

car-se em posição apoiadora de carga antes de receber a carga.
A combinação com uma corrente de adherencia 

contendo um numero de elos tendo, cada um, partes ou peças de 

adherencia ou de piso providas de prolongamentos ou saliência 

presos entre si por meio de pivots e segurando taes peças de 

adherencia espaçadamente entre si, e um par de rodas girando 

nas extremidades das taes peças de piso e providas de dentes 

que se entremeam

pontos racialmente além das pontas dos pivots dos mencionados 

elos.

14.

com os espaços entre as peças de piso em

X

■c A combinação com uma corrente òe adherencia 

contendo um numero de elos, i;6nòo , cada um, partes ou peças de 

adherencia ou õe piso, providas de saliências prezas entre si

15.

por meio de pivots e segurando taes peças Oe piso espaçadamen­

te entre si , e uma roda guiando sobre as taes peças de piso e 

provida de dentes que se entremeam com os espaços entre as
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peças ào piso e elos adjacentes 6 coramunictuiuo-SG com as refe­

ridas peças de piso em pontos radialmentG além das pontas de 

pivot aos mesmos elos.

A combinação com uma corrente tendo diversos 

elos, cada élo tendo peças de piso providas qg saliências pre­

sas entre si por pivots e segurando taes peças d 6 pizo espaça- 

âemente entre si , e um par de rodas girando sobre as taes pe­

ças de pizo e providas de dentes qU6 se entremeam com os es­

paços entre as referidas peças de piso e communicando as allu- 

didas peças de pizo em pontos sitxiados em ambos os lados das 

referidas saliências.

16.

J

A combinação com uma corrente tendo diversos 

elos, cada élo tendo peças de pizo providas de saliências pre­
zas entre si por pivots e segurando taes peças de pizo espaça- 

damente entre si, de uma roda guiando sobre as peças de pizo 

e provida de dentes que se entremeam com os espaços entre as 

referidas peças de pizo e coramuniçando-se com as ditas peças 

de piso em um lado óas referidas saliências.
A combinação com uma corrente tendo diversos 

élos , cada élo tendo peças d6 pizo providas de saliências pre­
sas rotativamente entre si e segurando as peças de pizo espa- 

çadamente entre ei, de um par de rodas guiando nas pontas das 

ditas peças de pizo 6m um lado das referidas saliências,
A combinação com uma corrente de pizo tendo 

diversos elos com peças de pizo providas de saliências late- 

raes , de pivots ligando as ditas saliências entre si, donde 

resulta estarem as peças de pizo espaçadas umas das outras, 

uma roda apoiadora d6 carga girando soore as ditas peças de

17.

18.

19.

*

piso e providas de dentes que se entremeam com os 

entre as peças de pizo em alinhamento axial com os referidos 

pivots.

espaços
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A combinação com urna corrente Oe pizo tendo 

versos elos com peças do piso frondaS de saliências lateraes, 
de pivots ligando as ditas saliências entre si, donde resulta 

estarem as peças de piso espaçadas umas das outras, uma roda 

apoiadora de carga girando sobre as ditas peças de piso e pro­
vidas de dentes que quando estão em comunicação com o referi­
do piso estão também em alinhamento axial com os referidos pi­
vots.

di-20.

Y
y

Um vehiculo comprehendendo uma armaçao apoia- 

dora oe carga, urn memoro montado rotativamente intermediário

21.

sUdS extremidades soore a dita armaçao, um par de rodas monta­
das rotativamente sobre o referido memoro em cada lado dos seus

pontos de pivot, s uma corrente ae piso passada com folga ao 

redor õo referido par de rodas, sendo a referida corrente de 

piso de comprimento aal que perrnitte aos elos do mesmo tomar 

a posição de apoio de carga antes de receber a carga.
Um vehiculo comprehendenôo uma armação apoia­

dora òe carga, um membro montado rotativamente intermediário 

suas extremidades soore a dita armação, um par de rodas monta-

22.

das rotativaraente sobre o dito memoro em cada lado das suas

pontas de pivct, e uma corrente de piso passada cora folga ao 

redor do alludido par de rodas, ostando a referida corrente

de pizo treliçada de modo a formar uma secção apoiadora de ro­

da de forma ce arco convexo e de comprimento tal que perrnitte 

ao seu primeiro elo a tomar uma posição como que fosse uma con­

tinuação co cito arco antes de receber o peso da carga.

Um vehiculo tendo um elemento apoiador de car-

s.
O'

2b.

ga compr ehendendo um par de rodas apoiadas em alinhamento, 

uma corrente de pizo passada ao redor cias citas rodas e de com­

primento tal qu6 oermitt6 ao elo de guia õa secção de piso a to­
mar a posição de apoio de carga antes de roceoer a carga, as al-

e
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ludidas rocias estando Gm contacto cie rolamento continuo com o

interior da dita corrente do pizo.

Ura vehicuio comprehenâendo uma trave, um par do 

rodas apoiadoras de carga montadas rotativamente em cada extre­

midade da cita trave, as rodas respectivas de cada par estando 

nos lados oppostos õa trave, e urna corrente de pizo de treliça
i

passada ao redor das rodas da referida trave, o comprimento da 

parte de pizo da dita corrente entre o lado superior e o lado 

inferior de um par de rodas sendo maior do que a parte de pizo 

correspondente das taes rodas com o fira de oollocar o pezo õa- 

quella parte da corrente que fica entre o lado superior e o la­

do inferior doste ultimo par de rodas sobre cada elo que passa 

sucessivamente para forçal-o para baixo na sua posição treliça- 

da antes que este ultimo par de rodas venha a passar por sobre 

elle.

24,
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